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Mulheres vão a Saboya pedir 
delegacia para Nova Iguaçu 

NO\ a Iguaçu \'ai ter a sua Delegacia Espe<:_ia1 de 
Atend,menlo a Mulher ( DEAM)- É esta_ a conclus~o ~ue 
se pode urar ao ver a d,sposi_çao das diversas entidades 
populares que com~õem o ?vfov1mento de Mulheres de No.­
'"ª lçiuaçu. re.spon.<::a\'el pelos enca.rrunhamentos da !~ta em 
fa,·o~ da implantação da Delegac1a._ Ontem, o Mov1me!1~º 
teH uma audiência com o Secret~no Estad~~l de Pol_1c1a 
Ci\'if. Helio Saboya. para coroumcar a pos1çao favora:e_l 
do Prefeito Alui.sio Gama, em doar o terreno que servira 
à con.struçâo do prédio. 

A área e~colhida. mas ainda não liberada pela Prefei-­
tura. fica no !:airro Marco 2, próximo à Faculdade de No-­
'"ª Iguaçu ( SESNI). A co_m,ssão de mulher:• _entregou 
ao Secretário Saboya dossie relatando a v10lencia contra 
a mulher de NoYa Iguaçu, e um abaixo-assinado com cer­
ca de 5. 000 assinaturas rei\indicando a construção da De-­
legacia. 

O l\:fo,·imento de Mulheres de No\'a Iguaçu iniciou 
de forma mais s:stemática a campanha pela Delegacia. após 
a reali:ação do 3() Encontto de Mulheres do Município, 
reali:ado no dia 8 de rnarço deste ano. Nesse dia foi apro-­
Yada essa band~ira como uma das principais prioridades. 
Já em 87. por ocasião do 1" Encontro de Mulheres da 
Baixada. l . 200 pessoas presentes levanta,·am a mesma 
preocupação como sendo prioritária. 

ABRIGO 
Alêm do espaço para a construção da Delegacia, a 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
ESTA AUMENTANDO 

Nos meses de abnl e maio deste ano, as delegacias 
do Município de Nova Iguaçu registraram 339 casos de 
violência contra mulheres. A média foi de l l ocorrências 
por dia. Desses. 70 por cento são de lesões corporais; l 3 
por cento de ameaças; 5 por cento de estupro e 4 por cento 
de homicidios. 

O McYimento de Mulheres de Nova Iguaçu esclarece 
que esse número pode ser duas vezes maior. visto que a 
grande maioria prefere não registrar queixa nas delega.­
cias. As causas disso são várias. a começar pelo ambiente 
re:nante nas DPs. de sempre dar razão ao homem. 

REPERCUSSAO 
Esses números preocupam entidades de ajuda ao 3" 

Mundo. com sede em países desenvolvidos. A professora 
de Sociologia e Economia, Gerborg. acompanhou com bas­
tante interesse a reunião do Movimento de Mulheres, ocor-­
rida na última quinta..feira, na saJa de Serviço Social da 
53ª DP. 

Na Alemanha. onde leciona, Gerborg procura infor ... 
mar seus alunos sobre a :nfluência da Dí\'ida Externa bra­
~ileira sobre a população feminina. "Comemos frutas, he.-
1:.cmos café, nossos animais comem soja do Brasil. logo es­
tdmos ligados a este pais". afirma. No momento, a profes-­
sora alemã está preocupada em entender como se dá a or-­
ganização das mulheres na Baixada. "'Estou impressionada 
c.om a variedade de grupos populares que debatem a situa­
ção da mulher". admitiu. 

Maria Chambarelli fala sobre os 

seus antepassados italianos - Pg. 2 
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DIALOGO ENTRE MAB E 
PREFEITURA BTA TENSO 

E stâ previsto pa ra hoje um encontro das associações 
de moradores com o Prefeito Aluísio G ama (PDT). A 
micJa t:va é: da Federação das Associações de M oradores 
de Nova Iguaçu I MAB), que quer ouvir do C hefe do 
E xecutivo as respostas çara as dezenas de reivindicações 
t.ntreg ues pelas as5,oc1c:u;ões, no mês de abril. A presença 
de Gama não estâ assegurada. 

O_ não comparenmento do Prefeito poderá aguçar ain-­
da mais .l conflituosa relação do M A B com Gama. A Fe­
deraçãc pretende realizar uma man;festação de prote~to 
na próxima sexta--feira, q uando to rnarâ púb lic"o os p roble­
rn· ~ que vem tendo com as sub ... p refeituras e em. paru-­
cula r, com a Secretaria M unicipal de Saúde. 

P refeitura se comprometeu com a construção de um abri­
go. q ue servirâ como local seg uro ás mulheres ameaçadas, 
geralmente por seus maridos ou companheircs. O local des­
se a brigo serâ mantido em segredo, de modo a proteger 
as mulheres. 

Através de con ,·ên io entre a LBA (Legião Brasileira 
de A ssistênc·a ) e o Conselho E stadua l dos Direitos da 
Mulher (CODlM) serã instalado, no Abrigo , uma asses­
soria ju rídica. ps icológica e sodal. E sse serviço vai ser as .. 
sumido pelo Núcleo de Grupo Pró-Mulher, a ser criado na 
Baixa da, cujos membros foram procurados pelas mulheres 
de Nova Iguaçu. 

Outra preocupação que o movimento está tendo é 
quanto à formação dos policiais que virão trabalhar no 
Município. O Movimento propôs ao Secretário de Policia 
Civil a realização de um encontro e.ntre entidades de No-­
va Iguaçu e delegadas e poHciais recém-aprovadas em con­
curso público da Secretaria. "Queremos evitar problemas 
como os que \'êm ocorrendo na Delegacia de Mulheres de 
Caxias'', justificaram. 

Segundo elas, o trabalho naquela unidade foge total­
mente aos principios propostos in icialmente para as ... 
DEAM. Para evitar problemas de desvios na propos ta de 
funcionamento, está sendo debatida pelas entidades de No .. 
, ·a Iguaçu que participam do Movimento de Mulheres. a 
criação de um órgão autônomo - a exemplo do Conselho 
Estadual da Mulher - para fiscalizar e. se for o caso, de­
nunciar a ação da polícia. 

PREFEITO REBATE CRITICAS 
SOBRE CONSTRUCÃO DE CRECHES 
O Prefeito de Nova Iguaçu, Aluísio Gama, esclarece à 

população do Município sobre as providências tomadas no 
sentido de dar continuidade à construção das creches, con­
forme convênio firmado com a Legião Braslleira de Assis­
tência - LBA, por ocasião da Interventoria do Vice-Gover­
nador do Estado, F rancisco Amarai. 

Contestando matéria veiculada em um matutino cario­
ca, o Prefeito Aluisio Gama informa ainda que o Interventor 
deixou de prestar contas r eferentes à 2~ parcela do Convê­
nio, fato este que causou transt.ornos à programação das 
creches, tais como: impedir a liberação da verba de 60. 000 
cruzados novos, prejuízo ao Município, que teve de despen­
der recursos próprios para concluir as referidas creches, 
além de uma delas ,nào ter sido construída porque o °'' terre­
no indicado pelo então Interventor não consta como per­
tencente à Municipalidade. 

o Prefeito Aluísio Gama, tão logo assumiu a adminis­
tração, procurou apurar todas as irregularidades que lhe fo­
ram encaminhadas, através de vereadores ou de qualquer 
pessoa do Município, por entender que só através de Inqué­
rito Adminístrativo ele poderia esclarecê-las e prestar con­
tas à população. Em sua resposta ao matutino carioca, o 
Prefeito Aluísio Gama disse que, a bem da verdade, esses 
fatos devem ser esclarecidos, para que a população de Nova 
Iguaçu não seja enganada por declarações feitas por pessoas 
que perderam as eleições em 15 de novembro de 1988 e que 
agora procuram. mostrar uma face de •bons moços ,, quan­
do, na realidade, lhes transferiram um acervo de proble­
mas e questões por eles mesmos criados quando participa­
ram da Intervent.oria Municipal. 

ESCLARECIMENTO 

Com relação às creches, o Prefeito Aluísio Gama escla ­
rece que quando a Administração do Interventor assinou o 
convênio com a LBA, havia um prazo de 60 dias ú teis para 
a construção das creches, a contar do dia 17 de outubro de 
1988. Entretanto, a Interven toria não concluiu as obras, dei­
xando a responsa bilidade para o novo Prefeito Municipal. 
o Prefeito eleito, Aluísio Gama, apesar das dificuldades en­
cont radas, deu continuidade às obras, com recursos próprios, 
muito embora tenham veiculado afirmações mentirosas e 
descabidas sobre a questão. 

Contudo, o Prefeito Aluisio Gama con tinuou mantendo 
entendimen tos com a LBA, de acordo com o conventado, 
sem que haja qualquer obstáculo de parte a part.e, para o 
~umprimento do mesmo. Em função disso, o Prefeito Muni-­
ctpal considera djfamadora a declaração de que ele teria 
deixado a verba se desvalorizar sem fazer a.s devidas recla­
mações. Para Aluísio Gama, o funcionamento das creches 
obedece a uma programação que deve ser conhecida antes 
de se atacar, de forma não construtiva, o trabalho até aqui 
realtzado. A exemplo, a lém das cinco creches concluídas, 
mais quatiro estão em andamento, Já pagas com recursos 
do Município. em 3 de mato de 1989, somando a importân­
cia de 50 498,71 cruzados novos, cujas conta3 foram presta­
das à Superintendente da LBA, Ora. Solange Amaral, con­
forme Oficio nt 218/89. Além dt.sso, o Prefeito cutdou de 
lnd lcar novo local para subsUtuir o terreno Indevidamente 
apresentado pela Intervent.orta. 

CONCURSO POBLICO 

O Prefeito Alulslo Gama também tez alusões ao Con­
cur:80 Público, tratado de forma Incorreta pelo referido tna­
tutiri.o carioca, ao insinuar que haverta admt~ões 1rregula­
r1·s. Para o Prefeito, -11todos sabem que ninguém pode ser 
admit_tdo :10 serviço público sem concurso, como prevê a 
Constitutçao . Para rebater essas declarações, Gama disse 
QUP. o concurso públtco foi autor1z.ado pela Câmara Munici­
pal, através da Lei 1 568, e serã reaUzado ainda neste exer­
c1cto. 

Dirigentes discutem fortalecimento da 
representação 9.0lílica do municípiCl1 

Dude o último dla 22 de 
junho que os pre_sidente.s da.s 
comis~ôes executivas de va.­
rios partidos pohticos . e~ 
funcionamento no Mun1c1p10 
_ excluindo-se, até agora, os 
ccruuderados partidos de es­
querda: PT, PDT, PCB e 
FC do B - vêm se reunindo 
cem o objetivo de d.ascutir _o. 
o,eio.s e tormas <1e uma maior 
atu1ção das forças pohticas 
!ocals, no sentido de reforçar 
e dar pulso a nossa repre­
sentac;ão política em vãrtos 
mvels, a partir de uma visão 
supra-partidárhl. Nesse scn­
t.do, d uas reuniões já foram 
realizadas (22 de junho e 11 
de julho), sempre no anexo 
da Churrascaria Minuano. 
com a parcicípação de reprc-
,en tan tes do PTB PDS. PFL, 
FMDB, PL, PDC. PTR, PSDB, 
PNM, PSC e PRN). 

CO~IBATE AO L~IOBILISMO 

Para José Távora - o :e-­
gundo colocado nas últimas 
eleições para o Governo Mu­
n icipal, encabeçando uma. cfl­
Hgação de vãnos partidos 
capihneada pelo PFL, PTB 
- "esses encontros têm com? 

princípa1 objetivo combatei: ~ 
imobilismo das forças poht1-
cas locais e, sobretudo. a. fal­
t•.1 de uma mllltáncja pchtica 
mais regular p0r parte des-: 
sas forças. decorrendo dai 
desastros1s perdas para o 
noSSo Murücípio. não apenas 
no campo politico-social-:e­
preseniativo, mas tambe_!'ll 
nu área profissoina1 e econo­
mica". Em face do e"l?osto, 
Távora alinhou quatro itens, 
nos quais sugere: a l a feitu­
ra de uma espécie de radiP­
gratia do Município, e o m ,O 
concurso, tanto quantc poss•­
vel. de agentes formadores de 
opinião e de outros lideran­
ças atuantes nos diversos 
segmentos de nossa socieda­
de; b) o desenvolvi~~nto de 
uma ação inter-partidarla. ou 
supra-partidária, como ocor­

re, por exemplo, no . Norte 
Fluminense. onde eX1Ste o 
F U N D E N O R T E , Fun­
dação através da qual se 
exercem as pressões Polít icas 
dll.quela região; cl a forma-

João Batisb Lubanco 

-... 

José Távora 

ção de um espírito de COíJ?O 
entre os nossos homens pu ... 
biices e tl.ntos outros respon­
sáveis pelos destinos de Nova 
Iguaçu, em qUe a a rão politi­
ca pessoal seja substituída 
por uma ação política mais 
solidária e em prol do bem 
comum; d) uma maior parti◄ 
clpação de nossas forças po­
lítioos e de noss1s forças de 
produção Ccapttal e traba-1-
lho ) nos pleitos de nossa ter­
ra e de nossa gente. hoje às 
voltas com uma séria crise 
de identidade. 

PRESIDEXTES SE 
POSICIONAM 

No calor dos debates até 
aqui realizados. Outros presi­
dentes de partido posiciona­
nm-se t1 partir do tema-base 
p roposto no primeiro enron­
tro Mário Marques <PDSl., 
por exemplo, destacou as di­
ficuldades que vem encon­
trando no exercicio da ve­
reança em nosso Municipio, 
não só em face do que ele 
considera urna postura abso­
lutista do Executivo Mu~llci-

g~;er~o ta::,;~a1~
0

"q~~o~~ 
ma. segundo Mário. em fe• 
ch-.1r os canais de comunica­
Qão com a classe política de 
Nova Iguaçu·•. 

João B a t t s ta Lubanco 
, PMDBl saudou a iniciativa .. 
sustentando oue ela ' 'é salu­
tar sob todos- os aspec~os··. 

- E digo mais: nao me 
ocorre que nos últim?s . ~ez: 
anos dirigentes putldan_?s 
tenham se reunido com tao 
importante objetivo e suge­
rido a elaboração de um 
projeto político tundado !m 
uma pauta de reivmd1caçoes 
e o m u n s e do intere~se do 
Município em todas as esfe­
ras do governo. 

REUNIÕES 
A principal deliberaç.ão t.1:­

rada nos dois encontros Ja. 
reallz;1.dos. determ\nou que as 
reuniões serão men~•liS. sem­
-ore na terceira s;egunda­
fe1ra de cada mês. em l?cal 
,, horãrlo a serem escolh~dos 
rie comum acordo . A proxi­
ma reunião estâ marcada 
par i:1 0 dia l.º de agosto (ter­
qa-- felral 

SECRETÁRIA DE SAODE AlERTA 
PARA CASOS DE MENINGITE 

"Qualquer resfriado mal tratado, dependendo da de­
bilidade de cada organismo, pode se transformar num caso 
de meningite e levar o paciente à morte". A informação 
é da Secretâria Municipal de Saude, Ora. V era Lücia Con­
ceição, que, através de sua Secretaria, estã t rabalha~do 
em conjunto com a equipe do Centro Estadual_ de Saudc 
Dr. Vasco Barcelos, na p revenção da doença. So em Nova 
Iguaçu. nos últimos sete meses, foram registrados 125 ca­
sos, sendo 45 "meningogócica". 

Os sintomas da meningite são febre a lta, vômitos. n-­
gidez da nuca e náuseas que, geralmente, surgem após um 
resfriado, justamente quando o organismo está debmtado. 
sem resistência. "ll por isso que as crianças são as mais 
afetadas, o que não quer dizer que o adul to n.1o corra o 
mesmo r isco". exp licou Vera Lúcia. 
SER V IÇ O D E E P IDEMIO LOG IA 

Em caso do aparecimento de sintomas da doença . a 
pessoa deverá ser levada, com urgência, ao Serviço ã'.e: 
Epidemiologia do pronto socorro mais próximo. 

A meningite ê caracterizada em três tipos - A. B 
e C. sendo que os dois últimos tipos são os considerados 
mais graves e os que apresentam a maior incidência no 
Municipio. 
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UflivReÍir 

BIPERINFLAÇAO , 
O mc1n., · : , , da hJpertoflaçâo 

Jonda n~w :~e~ N1 im­
prensa.. não se (ala r.outra 
col~ta _ O exemplo da nossa 
,-Jzinha Ar~entina e motl'yo 
para crlar-1-e um certo pa-
111co. induz.,ndo especuladores 
e oport untstas da hora pre­
~cn te a ete,·arem preço.s ao 
)\l.tg0 da falsa vigília go\'er­
.namental _ Não há mnls go­
'Verno no Pais (se e que ele 
existiu algum dia) E" Sa~ey. 
com O cinismo que lhe e ~ 
cuHar. faz de conta que nao 
tem nada a ver com tu d ~ 
isto que está acontecendo .ª 
nossa ,·olta lrresf)On.sablll­
Qlde tamanha. nunca vi. se 
bem que da parte do _ bele­
trista de São Luiz nao _ se 
poderia me:smo esperar coisa 
alguma. Estamos no atolei-
1o e o desgoverno do Mon-: 
!-ieur Mousta.cbe - que !01 
passear em Paris e o m uma 
comitiva de raz.er corar de 
,·ergonha a próprh1 Mana 
,Astonieta aposta no caos 
para conturbar. inclusive, o 
processo eleitoral Samey 
!ndu:icuti\'elmente, está que• 
rendo transformar o Brasil 
em "BreJal dos Guajás" (An • 
aonio Grilo) 

SASSA ) It;TE.,J.\ 

' Já que o povão anda tão 
hipnotizado pelo "collorido'' 
da T\' e pelo.s novellnhas da 
Aldeia Global. sigam pelo 
,.nenos o exemplo de Tanga­
ra. onde os encardidos ele· 
reram um encardido Aqui, 
pelo que tudo indica. os en­
.._ Jdidos vão votar num bran­
co engomado (Gerson Belun 
d e .ueredo> 

NORTE E SUL 
1 

Na briga entre os do1,, go­
,·ernadore.s o Governador do 
Ceará mandou dizer tlO Go-­
~·ernador do Rio Grande do 
f;ul o seguinte: "O que vem 
c1e baixo não me atinge". 
( Arthur Barroco) 

Após anos de obscuro1 tra-
1-.alhos. a Cámara de Verea• 
d.ores de Nova lguac;u Unal­
rnente reencontrou o camin!'lo 
da verdade e du vida (sicl. 
:t que ~emanas atrâ.s entrou 
em tigor l e i que obriga as 
f'fflpr~as de ónibus a cir­
cularem também dunnte a 
madrugada A autora foi d 
1luminada Veresdora do POT 

Mnrgu.reth dt' Morae.s, que 
quebra assim um tabu de 
ano~ de s:1énclo do Leglsl11t1-
vo tgu3ÇUano. Desse Jeito. a 
MtU"gareth ncaba pref Plta da 
c1daeie (Edu Ca,,.a.Jca.nte) 

DJSCUSS.\O FORNO 
1 

TrC... surr O'--mudos. em Sao 
João de Merit fo~am presOJ 
em plena via publica p0r 
di~cutin.m ac.a.loradamente., 
atr.:ivés de gestos obcenos. 
(Artbur Barroco) 

~IA.IS VELHO DO QLE 
NUNCA 

Os jornais revetam que a 
Ju,·entude JanJsta, movlmen-
1<> que n,i década de 60 con­
tribuiu fortemente para a 
eleição de Jàrúo. está aderin­
do à candidatura Collor de 
Mello oue. segundo o líder do 
moviménto, ''é o J â n I o de 
ontem com a roupa de hoje". 
Dito Lsto. é bom que os nos­
sos leitores e eleitores que 
pensam collor1r fiquem sa.• 
bendo que esta. semelha.nça 
não é mera colncldência. Este 
boneco en,·emtzado d~ Ala­
goas está ai para interpretar 
o mesmo papel que o Vam­
piro de Vih Maria Interpre­
tou há cerca de 30 anos 
atra..s; . Só com uma pequena 
diferença: no era. do culto 
ao visual. os inimigos do nos­
so pQvo teriam, obviamente, 
que escolher um manequim 
de sorriso oermanente. e não 
um feio matouossense de 
olho t o r to . óculos pes.ado, 
sempre em desalinho e des• 
pentredo. bie;od\nhO à Plínio 
Salgado e bêb1do Em suma: 
Collor só não confere com o 
original fisicamente (Anto­
nio Gr ilo) 

Pra mim. P"~~ briga entre 
O~rar Dias Corrêa x Collor 
de Mello nãC' passa de uma 
enc-enacão par'l ou.e o segun­
do pose de ooositor do orl­
melro E;;;~e presidenctável 
n ã o me en'!ana: é direita 
t>P"ada E o que é pior: Eem 
f'S'rutura. po's tem genlf. de­
c-ente na dlreiOO. a quem 
trar-1Jüilamente eu dou a mão 
esquerda. (IMU c avatcant~) 

PESS.~'IE1''TO 
DA SE\ tA,'iA -~ 

Um político sô pensa na 
nróxlm1 el~lçáo um estadis­
ta, na oróxima geração. 
(Arthur Barroco> 

LE MOUSTACHE 
S•-Feira O FINO DO SAMBA 

No melhor pagode de Nova Iguaçu 

6'-Feira: MELLO'S MEL 
O puro country music 

Sábado: A FLOR DA PELE 
Venha ouvir. dançar e cantar os bucessos 

dos anos dourados de 60/70 

Domingo MÃRCIO E MALENA 
Um cantinho. um ,;otão. uma '"º=· que &edução 

E MAIS "TRIO HORA H" 

AV SANTOS DUMONT I 170 - N IGUAÇU 

VEREADORA DO PT SUBMETE 
MANDATO A PLENÁRIA POPULAR 

A Vereadora Rosely de Souza. do Parndo dos Tra­
balhadores. encontrou uma forma diferente de exercer 
seu mand.ito. Com a ajud.i de sua ,1: ,cs.soria, Rose. como 
é. mais conhec~dJ. reah~a plcnâc:as par~i. traçar suas prio• 
nd.1dc.-, de açao e avaliar o trabalho que tem procurado 
desenvolver. 

Na últ1m~1 Plenãria. que foi a terceira. cerca de: 50 
pes$0,1s deCatcram sobre u cJmpanhJ do Lula na Baixada. 
assuntos sind1ca1s. mulher. ecologiJ, cultura, juventude e 

o funcionamento d.1 Cãm:ir.1. Rose ou\·iu sugestões de co­
mo tornar mi'l1:, inserido no meio popular o mandato e de 
prOJetos para serem apresentados nas discussões dJ Lei 
Orgânica. 

Ao lado de seu colega Moacyr de Carvalho. a Ve­
readora do PT é: autora da proposta de instalação de um 
gabinete de rua no calçadJo de No\'a lguaçu, que não es-­
tã cm funcionamento por decisão do Juiz Pedro Díniz. da 
274 Zona Eleitoral da cidade. O PT tenta. agora, junto 
ao TRE (Tr,bunal Regional Eleitoral) do Rio. a l,beração 
da barraca do gabinete cujo espaço Já foi definido pela 
Prefe1tura. 

A Plenária do mandado definiu a elaboração de uma 
estrategia para cobrar o funcionamento das comissões per ... 
manentes da Câmara. especialmente a da saúde, da qul 
Rose é pres'dente. Outra das deUl:.erações que acatou por 
solicitação do coletivo presente, diz respeito ao desconto 
de salário para vereadores faltosos. Essa proposta foi fei-­
ta tendo em vista o fato de que alguns vereadorei deixa­
ram de comparecer às sessões da Câmara, sem que hou­
vesse motivos justificãveii 

Além da Plenária de Campanha, o mandado de Ro­
sely de Souza está subordmado ao Partido dos Trabalha­
dores. Os vereadores pelistas contribuem com 30 por cento 
do salârio para o Partido, alem de cederem dois dos cinco 
assessores remuneradcs a que têm direito. 

ZERO À BQUERDA 
VICTOR i.OUREl~í) 

1 cio da semana. propw ao amlgo e ed1t,o ... 
Jo.n~a .. Robin: on Belém de A.zere-do, aulmr unia cor ~ ... 
o titulo de _z.tro a F.tquuda Eóte nome ,u~ere uwn.a ~ 
para as v6r.a., faces desta cidade provineuna e aoni Olhq 
tempo universal, fE'la e cheia de belezas, ruim de &e rtle::i-­~1?~~!ª• óbvh e mágica. em auma, extremamea~i.,, • 

Por nqul, . me p.1rece lmpos31vel vive-r -Kem de--eJa 
casa numa c1d.1dezinh:i. do Interior criando galinha r ., 
tsnto d., horta, ma; só em EOnhumo.:; com lMo m ' tpt. 
de .saudade deo:csa confusão. dessa verdadelr~ ta'be

1 
or!l-.... 

Nova lgi..--1tu tem tanta gente que parece que·~ 
construindo plrãmlde:, _ no retno de Cabuçu, tantos ""'·? 
que nos da. a 1mp~o de ser um continente. tan~ 
s:-as que é melhor ~m pensar nelas, m.U.hõc.s de Pla 
d•cando lugar nenhum Os trens cada vez. mais lotadca.a .n.. 
ru novos navios negreiros, como diz o pGeta Strgio ~ 

um corteJo fúnebre é sempre anónimo. um -na&<: 1. 

é em~re m~cado com um1 pulseira de e&l)ar.1drapo ~ f 

a_qu.i. um enigma. Se eu foi.Se fazer um filme sobrt 
cidade, arrastaria até a Praça da Liberdade um r,'.lvio Pl t 
com multo ouro p1ra derramar no fogo de tanta mU:"-' 

Melhor seria se me tomasse rei, assim pcdC'r,a abrt/ 
colas com men~lldades bem caras para que ló e.s:i.i~ 
~ bem dota1os. Afinal de contJ.S, pobre no reino é , 
nao fot feito para conceitu-.u os prlnc:1plos da tísica a~'rlt: 
ou filosofar ,ob os anJlnho.; da catedral de Santo An'°""'-

OUtra medida seria do meu reinado aerta flzer ~ 
;i~~

3
por!

0
~

5
a d! lxi1:i1~ão da Serra de Madurelr•1, aléin :'t · 

Para ~ncerrar as primeiras Unhas d~a ri e 1 co 
peço ~ leit.or que fique atento, po1.S na s;:róXJma &e " 
falarei das medidas que definem de uma v~ por tOf1 rr...:..i 
questão de Tlnguá. e o destino do crescimen:o vertJ.ci~-• 
centr-o da cidade. ··1 

LEl IBRETES: 

DEIXEM-OS DORMIR ... 

1 A Secretaria de Turismo, Esporte, Lazer, Cu!t 
Contracultura, Diversões e F)ltebol ?,e Nova Igua<;u ~ 
vicia todos os associa.dos e nao associados do clu~ da Pn­
feitun. a participar da festa de inauguração e abert. .... "'i 

fiV!'i?u· 'FAÇA UM voo TURíSTico SOBRE IIO\A 
1 Obs. Os pontos a serem visitados: 

MARIA CHAMBARELLI 

Corre o ano de 1887 qu-ando uma solitária família de 
imigrantes italianos !)isa em plaga igwi.çuana. Atraída pela 
f-1ciltdade das terras muito ferte:S, pelo clima sr.udável da 
região e 9ela exuberante vegebção, tão cara aos Haliano:; 
meridionais. 

Era tempo, a inda, da poét!ca Maxamtomb'l Isolada 
Praticamente despovoada Sem o mínimo recurso 

Mas não se intlmidam Carlr:.s U-:1.:::-:-! .:: sua mulher car­
mella Martine. Dispostos a começarem nova vida o Brasil 
é. agora. su·.1 nova Pãtria Em Maxambomba. ha\'ta lugar 
para a esperança. 

Dclxnam p a r a trâs, definitivamente, Mongrassano, o 
pâccdo pae~ onde nasceram. na Provincia di Cosenza. n•.1 
calábria Para trâ.s ficaram suas familtas e suas raízes. 

Carmella. sem a comp,.1nh1a do marido, que a precedera. 
e com dois filhos menore.:., Firmino e Madd~lcna. enfren­
tara com estoic1.smo a longa e penosa viagem em antigo 
navio tumbeiro. Mudara apenas a carg'.l: ontem, escnvos; 
agora. lmigrant~ . _ 

De terceir:1 clas..se, como a quase totalidade dos 1m.l• 
grant~s italiano:. que vier 1m p.1.ra o Brasil. _ . 

Anda. já -por essas terras. um Jovem Gian Batttsta 
Ciambarel!a 1Chamt•.trelli1, n1scldo em Fuscaldo Comune, 
também na Calábna. Chegara. ao Brasil em 1882. aos 21 
anos de idade. 

Quis o destino que se casasse com M~ddalen.l Li?urci. 
qi.:.ü.Se uma bambina Na..iceram dessa uma.o mmtos fllhcs. 
Viúva prematuramente. ca.sa-se com Glu.seppe Jannuzz1. A"J­
menta ainda mais o clã. 

Atrás de3ses pioneiros vieram outros e outros: muitos 
italianos e p0rtugueses. Mais tarde. judeus e s1_~1o~llbane.ses. 

somam•.se aos que se encontravam na regiao. Maxam­
bomba não estava pronta Tudo flltava fazer Juntam-!)e 
todos na heróica tarefa 

Crescem as familias e Junto com el·l.S l\Ia.xamtomba, que 
muda de rosto e se tra~torma em Nova Iguaçu. 

Progre-;so e desenvolvimento. por !orç1 da coragem. do 
trabalho. do sacr1ricio e da detcrmmacao de t~d~ e'!Sa gente 

HOJe, a ma1or:-.1 d e i e s repousa no cem,:eno de Nova 

Igua5~asciatel1 dormire in po.ce1
·' 

--,-0- texto que aclma republl~~o.• veio an,xl~o a um 
blhete enviado pela autora a rec.açao deste semanano. ~m 
data d 25 .07.1989. nos :segulnte..s termo• 'Amd..i. ,ob,o im­
pacto da matiroa veiculada ~•lo _ _ CORREJO DA LAVOl'RA 
sobre a tr1nsfn~ncla do Cemlter10 de No\.'a Igunç~, devo 
d Z'"'r·lhe que cc::Jcordo plenamente com o _seu posiciona• 
me;to em fa('e .10 assunto Quero crtt que ~eJa ele o mesmo 
de todos cs iguatuanos conscientes da gra,~1dade do mesmo 

Fnvlo-Jhe. ,:m anexo, pequeno urtigo que, .se lhe pa­
recer c;m,·enlt·nte, poderá. dtvulg:1.r Atenciosamente. la1 
'1Al'I \ CHA\18.\RELLIJ 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi:> da Lavoí!ra''. Tel. 767-n2S 

a. O último tíjolo da Fazenda Sã o Bernardino. f ~ 
grafado por Ney Albert.o; 

Petr~brá~: Camln..'1o do ouro em Tinguã todo 15faltljo 1"-

c . Um pape de apenas d e z minutas com o Proftat 
Ruy A:rànio Peixoto, sob juram,nto. sobre o seu apamba• 
rádio ama.der. com direito d.e ·t· comunic:ir eom a G~tt 
no período clássico 

Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 
CIRU RGIA E C LINICA PLÁSTICA 

LIPOASPIR..\ÇAO de gordura !oralizada no abdómtn. 
cintura. culote. coxa..s, co..stas, a,ola.s. papldas. 
mama grande de homem etc. 

PLÁSTICA DE MAMA para aumentar, diminui:. enrl­
Jectmento. tumores. câncer. 

PLASTICA DO ABDô::\fE'N par a diminuicão, es•.r.u. 
flacidez. depressões, clcatr~ 

PL..4.STlCA DO NARIZ part dimi'"IUir , aumentar. des­
vios, fr-.1tur:u. desvio do septo. 

PLASTICA DA FACE total, testa. lateral. pali,<brU 
queixo, pe~lnlg. 

PLASTICA OE tatuagens. clcatrtzes. tumores. de ptW 
quelxo. pee11ng 

RUA BER.'fARDINO DE MELO. 13119 - SAL' 30I -
!CENTRO M:Ul!C01 - NOVA IGUAÇU TERÇAS E 
QUINTAS. DAS 15 AS 19 HORAS. 1 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

•uMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA 12 · N IGUACU 

TELEX 2i32334 
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Negócio é o seguinte: 

ANTES Q UE ME ESQUEÇA 
Sempre é bom a gente não deixar de 

lembrar das coisas ,mportant,es. Então. 
nesta primeira nota ,·ou Jogo tratando de 
cobr.-.r a con~trução daqueJcs tre's hospi.­
lais gerais qul!' o Morena F r.:inco p1 ome­
tcu ao po,·o da Ba1xada Flummen~c 

Moreira Franco pro.mettu e o igua­
(.uano V1ce.-Governador Fr.lnc1sco _Ama-
1al. ,onfirmou a promts5a. Ahá~. alem da 
construii;ão dos trb ho!'õp1talS gerais. e en-
9.,nador f..forc•ra tambem 9ar.1nt1u, num 
act.5-SO de c,Jgerada demagogia, que pro­
,idenc1ana a m~ralaçào de um posto de 
s.iudc cm T ODOS o, bairro, do E>tado 
do Rio de Janeiro. Ve1am bem, o eng,:ma­
dor d1s!-e isso mesmo em TO D OS os 
bairros. e não apenas em todos os mum­
c1p1os. 

S.:ndo a~s1m, repito ;. velha pergunta 
Jo nm.s.o Chico Amaral: quando serão mi­
óadas JS obr.i~ de construtão dos três 
ho~p11a1~ gerais aqui na Ba1xada7 Fala, 
ChJCo! 

C LUBES E ESTADIOS 
Como o Botafogo. de forma ague.cri­

da e mera:.1Jt.1, ganhou o campeonato es­
tadual, voltou a 5er Js.sunto a devolução 
ao clube da area na q ual. antigamente, 
,,.isua o 5eu estâd10. E na qual também 
e~ta,a localizada a sua bonita .sede social. 

Foi para pagar um montão de di\'ldas 
que o Hotafogc. quando o presidente era 
um tJI de Charles Borer, vendeu tudo 
agu,lo à Cia. Vale do Rio Doce. 

O Pttfe110 do R,o, Marcelo Alencar, 
por ser botafoguense ( ele até )ª lo, ioga­
der de basquete do clube), disse estar in­

teressado na solução do prol:lema. Para is­
~o. a Prefeitura canoca daria à Cia. Vale 
do R io Doce um va liosíssimo terreno na 
Av. Presidente Vargas. Em troca. recebe.­
na o terreno do aougo estâdio de General 
Se\'eriano. E imediatamente doaria ao Bo ... 
tafogo. 

E5tá tudo trrado. !'i:ãc. cabe à Prefei­
tura - que é de todo o povo carioca e 
não apenas do~ botafoguenses - quebrar 
<>se galho para o Botafogo. O Botalogo 
e uma entidade pr.vada. Que compra e 
vende jogadores. Que ganha cruzados e 
dólare,;, nt~~as ,·endas e também nas ex ... 
cursõts, Se quando lucra não dá d1nhe1ro 
a Prefeitura para, por exemplo. ser cons ... 
truida ( ou ç1ntada) uma escola, não há 
ra:ão pra pedir socorro à Prefeitura na 
hora de seus apertos. 

Eot,dades privadas ( clubts ou ,ndús­
tnas) têm essa velha mania de recorrer ao 
Poder Publico nos momentos de aflição. E 
zte mesmo quando não estão aíhto~ mas 
Q~erctn fdzer um bom negócio. Aqui em 
No\.·d l,3uaçu. ocorreu isso há poucos anos, 
quando o Amtnca conseguiu, de prestnte_ 
uma \:asta e magnífica área de terra onde 

• arthur cantalice 

uia con1,truir uma Vila O1,mpic.a que te­
na estádio de futebol, parque aquático, 
etc. O Américo teve um prazo de dois anos 
para comec;ar a construção. Não começou 
nada. tal como o enganador governo do 
~1ore1rJ Fr.im.:o que nunca começa .i cons­
truc;ão dos trcs ho~p.tais gerais da Baip 
:,i;ada. 

A Prefeaura de Nova Iguaçu, ..agindo 
como ~e fo.ssc mãe do Ame.rica, ainda 
prorrogou o prazo para o inicio da cons­
trução. mas o clube carlocd não colocou 
um só tijolo na área doada, que acabou 
sendo retomada pela Prefeitura. 

W frn S.io Paulo, o Corintíans fez a 
mesmJ coisa. Ganhou uma área dil Prefei-­
tura com pwzo paru iniciar a con Hrução 
de um estádio. O prazo term.nou e o po­
pularíssimo clube não construiu nada. Mas 
quando Jãmo Quadros era Prefeito. tam­
be:m dru uma de mãe: do Corínt,ans e 
prorrogou o prazo. Nào sei se agora o Co-­
rintiiln~ Jâ iniciou a construção. Se não fi­
zer nada, espero que a Prefeita Luiza 
Erund,na não dê mais colher de chá. 

Negóco é o segumte; entidade priva­
da não deve viver às custas do Poder Púp 
b!ico. Como d,z o velho ditado, quem não 
tem competência não ~e estabelece. 

ESPETACULO DEMOCRATICO 
Fo,. realmente, um espetáculo demo­

crático -~ entre.vista que Sarney deu aos 
1ornah.stas da TV--Bandeirantes como res­
po~ta às criticas que lhe têm sido feitas. 

Se a resposta foi convincente ou não, 
isso ja são outros qu.nhentos. O que de­
!,Cjo fri.sar aqui e a maneira democrática 
do homem. Pela primeira vez vimos um 
Presidente da República agindo ass,m. O 
que sempre temos visto é todo Presidente 
da Republica - inclus:ve o próprio Sar­
ney ficar falando sozinho, ~em ser ques­
tionado por Jornalistas. 

Estou escrevendo esta nota na manhã 
de terça-feira. portanto algumas horas de­
p:ois da entrevista, na qual Sarney apare­
ceu_ claramente nervoso, tenso, gritando 
multo. 

Negócio e o segumte: é muito melhor 
um Sarn,ey nervoso, tenso e gritando mui­
to do que um general como aquele Mé­
d:c~. que ~ão dava entrevistas, nunca apa.­
rec1a pub11camente nervoso. tenso ou gri-­
tando mmto. mas comandava um governo 
no qual havia prisões, torturas, desapare-­
c1mentos, assassinatos. 

FRENTE BRASIL POPULAR 

Para apoiar a candidatura do Lula. foi 
organizada a chamada Frente Brasil Po­
pular, formada pelo PT PV PSB e ... 
PCdoB. 

O genial Barão de Itararé dizia o se.­
gu:nte: "A união faz a força. mas a união 
do fraco com o mais fracc lt-va ao buraco''. 
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Um homem subia de algum lugar para 
algum luga.r na Estrada de Santa Rll3, em Voce" cre" em Deus 1 
Nova Iguaçu, e caiu D"-' mãos dos !adrõ, _ , 
As.ooltante.s? Policia? Pohc1a mineira? VJn• , 
gança de outro bando? Lá estavn. domingo • comentou-se multo uma atltude do pre­
de manhã. na contramão da rua. o "presu.n• a1denclavel do Partido comunista. en1 
to·· crivado de_ balas, olhos esbugalhado~. programa nacional de televisão Fustigado. 
na contemplaçao lnanlmada do mtstér1o de todos 06 lados pela .;eleçâo de jornahs­
m\l.lor Eu la passando, ta celebrar a. missa ta.s. no fim do program\l lhe é reita a per­
na capela da Vila Jguaçuana. De longe. avts- gunt1: ··voce cre em Deu.s'?'' E um Bra.s.U de 
tel a pequena aglomeração e parel para ver. aucUência escutou o candidato professar ofi-
0 homem caido era jovem e negro, tipo co- ci.almente seu atei.limo: ··Não. não creio em 
mum do brasileiro jogado nti periferia social. Deus". O!-i numerosos comentários versavam,_ 
Eu. padre na direção da missa, indo pregar sobre pretensa mgenuidade polittca Na cor­
o evangelho da d1gnJdade humana. senti a rJda eleitoral. o que vale é ganhar voto Es­
agrcsJividadc repugnante da situação. Eu na cancarar ateismo. ~m sociedade entranhada­
d,rcçao da mi~1.1. o outro. o próximo. jogado mente rell~losa, nao sertu atitude das m~s. 
n1 arjeta. igual a cachtrro morto inteligentes. Mas outras pessoas 0cara.m edi-

f11:adas com a sinceridade do candidato. 
O que fazer? Dà nara fazer alguma coi• 1 

sa? Pelo menos mncar presença sacerdotal • Os resultado:, começam a surgir na im­
e diler Pal•lvra.s de consc1enti:lação. me agre- prensa Reparta O JB 127-7-89J que 0 
g.ando ao ~rup1..1;ho em redor, engasgado de presldenclável do PQrtido comunista come­
s ile~ciosa 1mpotencla? Tá quase nn hora da çou •l ser questionado por eleito~s que não 
mi~ A comunidade me espera, va~ se cha- se conform1m com sua declarada condJção 
.ear com o atraso. Se eu nao for la e hcar de ateu. Um el1:11tor do bairro de 0015 Irmã.os. 
por t.1q~1 tent~ndo I,azer alguma coisa, vou conforme a reportagem. disse ja ter votado 
dar_ a 1II1pre~:sa_o de irresponsável. Engoll ,os duas vezes em Roberto Freire, mas quando 
~pinhos. µa.»se1 adiante, fui celebrar a mis- flcou sabendo que ele e comunista, concluiu. 
s~ com gosto. de ct.nza na boca . Pelos comen- que não merece mais o seu voto_ outro elei­
ta.rtc.., postenores, parece que preguei bem, ter afirmou: "Estou triste em saber que o 
usando a Ilgur~ do homem que eu vira, no senhor é ateu, espero que Deus o t1jude a. 
canmJho, ass1s.:anado e abandonado na con- acreditar no Pai, porque ~m Deus n.mguém. 
trama.o da rua. faz nada" 

. Lâ perto, deve ter alguma igreja evan(('.é­
hca - Enquanto eu estava parado estll'ando 
o pescoço, desceu do ônibus um senhor mu­
lato, jeito de pastor, enf11Uotado com tudo 
o que tinhl direito, a Bíblia afetuosamente 
apertada ao peito Em mlnha curiosidade, 
vi o pastor fazer sua paradlnha na perifen\l 
do .gruPo de curiosos. Dirigiu a palavra a J.1-
guem, deve ter-se Informado, esticou o pes­
coço, .~eu uma olhada desengajada no "pre­
sunto e se mundou para o culto, Pois a co­
murudade o estava aguardando e ele tinha 
preparado. para hoje, uma brilhante expla­
nação da Palavra de Deus. 

Passou udiante e lá se foi nosso pastor, 
refor("ado em s u as convicções de que este 
mundo não tem Jeito mesmo. t.: só pecamt­
nos1dade e afastamento de Deus_ Resultado 
é .º que estimas: vendo. Traçando nos.so ca­
m.mho pelo me10 das coisas materiais. não 
cheg_amos a lugar nenhum. A matéria é má, 
precisamos nos afastar dela A solução é nos 
apegarmos com Deus. Se aquele jovem -
pensa\'a o pastor tivesse aceito o Senhor 
Jesus. não terminaria como terminou! Nosso 
pastor entrou no templo fortalecido em 3eu 
projeto religioso de af.astar o rebanho <..1as 
coisas e lutas deste mundo E coordenou a 
esc 11a dominical no maior enlevo cristão. 

Na volta d'l missa, umas duas horas de­
pois. restavam ainda algumas pe• oos con­
ver~"S.ndo baucinho. na porta do bar em 1ren­
te. De curiosidade, parei e perguntei roma 
tinha sido resolvido o problema do homem 
raido nas_ mãos dos ladrôt=·., o pessoa) c,,n. 
to1 1 1\. mae-dc-santo do terreiro ítli próximo 
er:frentara . Ela conhecia a família do morto. 
nao podia deixar que f1casse ali no chão o 
cadáver daquele cristão O q u e fazer? Dá 
para f:lzer alguma coiso? As perguntas de 
sempre _ Sem se perder nn pergo.ntarla pe­
queno-buqtuesa. a mãe-de-santo tomou o 
ônibus para a Delegacia Em clima h~til 
ou Indiferente, pediu, suplicou, reclamou, b -
teu de porta em parta, ate que m1ndnram 
um rabecão ret1rnr da rua aquela cho.ga 
aberta de uma sociedade perversa, perante 
a qual p1saaram adiante os profissionais da 
religião. 

• Sinceridade ou lllgenuidade politica? • 
como Você teria respondido a pergunta 

J)OSta para o candidato? Tem muit-1.s re.spos­
tas. Por exemplo: nossos milicos ditadores 
confessam inevitavelmente a importância da. 
religião e sua pertença a uma igreja. geral­
mente ã Igreia Católica o,, jornais têm tra­
zido, de vez em q uando, o retrato de Plno­
chet recebendo a comunhão. em alguma mis­
sa doninlcal. serâ que o Deus Que Pinochet 
professa é o mesmo Deus das vitimas dê Pi­
nochet? O que significa afirmar que se tem 
fé cm Deu.,;? Na prática, pode s!gnlf!car algo 
e não sigruflcar qUQSe nada, 

• Pode até significar coisa muit:o ruim, na 
direção de Intolerância e destruição c!a. 

fraternidade e do respeito que os outros rr e­
recem, Veiam aqui, em O DIA (25-7-89> ,,m 
exemplo. na reportagem sobre concentração 
da Igreja Univer.-ial do Reino de Deus. r:o 
Centro do Rio. O hder máximo daquelt1 11;?e­
ja, Bispo Macedo. do alto do curo de som, 
bradava que 'jo País está nas mãos dos ma­
cumbeiros, o Brasil ê um grande terreiro de 
macumba e nós vivemos aqui. dentro <.:es~e 
terreiro, onde crianças são oferecidos em 5a­
crificio, crianças retalhadas. peda('os de bra­
ços. de pernas. cabeças arrancada. .. ,. s:angue 
~uJando tudo, queim\l! queima! sal fora Sa­
tanás!" 

• Outras reportagens. em outro.: , jornais, 
inform ,m que o candidato do Partido 

Comunista tem seus flhos sempre estudando 
em coléb'10S re1iglosos. O que e oue Você 
acha desta inconseqüência? As declaraçCM's 
de ateísmo não do. \.l impressão menos boa 
de que se ca.,;pe no prato em que come? Dei­
xando. pcrtm. imprrssées subJetlvas: o Evan• 
gelho denuncia o desvalor d _a s aparências 
religiosas. Não é quem vive dizendo ~ nhor, 
Senhor. que entrará no Reino Quando In­
terrogaram Jesus aobre o Máximo Manda­
mento. ele respondeu com o exemp10 do w­
mnritano. socialmente desvalorizado E:m 
contexto de hoje, Jesus responderia contando 
a tstôria daquela samaritana da Balxada 
Fluminense 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem - Parm~giana 

Caneloni - Ravioli -
F ncciahdade à 
ltd ~na Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2948 

Ai;iplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria UM '\/OVO PONTO DE ENCONTRO ------------
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SEPF. _ SINDICATO ESTADUAL DOS PROFISSIONA 
O\ 1 ut:C.\Ç\0 - SUCLEO OE 'óOVA IG!c,\C't 1~ 

FILIAUO A ClT [ ,\ CSTL 

INDICADOR ( :e::~: 
ME, DICO PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

ORIENTAÇÃO D~EOJ:Xtf]!ES E TERAPIA 

sora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2 • a 8.'-felra du 13 à., 20 boraa 

oonvênlos: BCO. DO BRASll, CABER.J e PATP.ONAL 
COLllOfO LEOPOlOO 

RUA !IROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ', 

&"ta . ._.$; ?&~ ~?}'«adta~ ..1/,1,",.., 
C.:LÍNIC '.4 ,.11;,t.,/"';A - CAR:>l,)LUG ,\ 

Cons.: Rua .klil Moaclr Marqi.-s Morado, 58 - S.1105 - N. li u~flt 

Rfi. Ru.1 Bulo dePU&uinung ... 0-,\pfo tef-Al odc IMll!He 

CONSULTA COM IIORA MARCADA TEL 11a 3 "ª 

::::::::-::::=--~~=,· <l 
11 SUELI MEIRELLES ROSA 

PSICÓLOGA - CRP - 05/ll601 ,. ___ 
Orientação à gestante - Orientação vocacional 

Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, d .. 8 w 19 horar 
O.maltu com hora marciu!a - Te!.: 767-SlU 

.lV. SANTOS DUMONT. 204/::()2 - CENTRO 
NOV.A JOUAÇU-R.T 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVINIOS: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ ) 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO 00 BRASIL 

Av. Mal. Florluo Peixoto, 2190 - Sa'a 508 
Telefone: 767-0396 - No,a Iguaçu 

Sidnev Vieira filho 
~DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
M!DICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

~-1 

(Angústia :-- Ansied3.d~ Deores~ão tt As~btên ... la 
P.sicológlca ao pacien~e terminaU 

Terç-a a sexta-feira, das 13 às 20 hora,, 

COnsutt Av Ooverm1Ccr- Amttral }>o, 1:oto. 271 
8ala 104 - Teletont" 768-33r.o 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

1 . 
1 

Cs Pi!. '·:z t.'c ·'r f.'arq~ H:ir;;ido, 68 - S.'~0$- N. !3l.a;u 

P ;a ~,;i .::e Pra. ir_ -. '3 - ,t.f o f • - ~ do Ja:.eu.:i 

CON'.,l I T :, C }f,l 110,u \1ARCAD" fEL. 768 ~.J8 

óllCA ALEMÃ 
{DETTLING & CIA L Tl)A ) 

• ôCULOS MODBRN08 
• CONSERTOE 
• Of'ICINA PROPRIA 
" SER'VIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEDICAMENTOS 

$._- , co~ 10% _DE DESCONTO 

RUA Dr. THIBAU, 181•CENTRO NOVA IGUACU·TEL 767-0799 

!?'>GOi>o<>O<>O<><>OO<>GOic>O<>o<>0<>0<>>0<><><,o,c.oo-<)(>Q-OOOO.i>01>o<><l(~c~o~,~-\~'2~~~-1~o~s--"°'~--~z 

NUCLEBRAS Õ 
CAIXA ECONOMICA Z 
SAMOC g 
Dll'NTAL CA~E 
VtlLCAN 

SERVICO OOONTOLOGICO ESPECIAUZADO 
O.. JVAN FONSE~A 

MOTFL BRASIL 
~PFC'IAI IDADE"'! 000-.-rQLOOlC'A~ CORFA · ~, 

CROtR.J - 1"'º 14 .. coe N ° ?1l111s4·,,or1.14 

g DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO WDRS N.0 2 139 
~ MESQUITA - ESTADO DO RIO TELEFONE 796-2804 

MONTEPIO DA FAM1LIA 
PATRONAL INPS 
FATlMA EMPRESARIAL 
INCIU, 
UNIMED 
RIO CUNICAS 
DENTESERVES - SEDEO 

CIRURGIA PLÁSTICA '. LIPOASPIRAÇAO '"-'·~-

.CIRURGIA ESTETICA & REPARADO ~ . ~- , 
Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO . ·, ~~\t~ ... 
Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu RJ Te!.: 767-7543 ~ • · • , 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

COlHlEIO DA LAVOURA. TEL.: M7-2725 

Os alunos relornam às escolas, mas 
a lula em defesa da escola 

pública continua 
o candidato a Governador Morelra Franco Pro 

prioruar a. Educação Púbhca e valorlz.ar sala.rlalmentt :' • 
hnlhador da educação.. A Secretá.ri~ Fátima Cunha, no '11.. 
mento de sua posse, afirmou que n~ mais permttiria a ~ 
são dr recursos humanos d.t. rede publica e que não ha,"a.. 
cren· este ano. ft1a 

Com apenas dol '; anos do atual governo utaduat. 0 
lanço Já era .. desolador: te:hou centenas de ezcola.s, lnv~~ 
na prtvatlzaçao ela educaçao. mandou Jogar bomba, noa ~"-li 

flsstonals da educação e levou nossa c:itegorla ao 'l'IUJolrr; ... 
rocho de nossa história. ar. 

Nossa campanha salarial este ano iniciou-Se com ~nt.t,. 
uvas de uma luta dlferent.t:, que envolvesse toda a P4'.lPf4-
ção em •defesa da escola publica de qualidade, sem. ~ 
sariamente partumo1 para a greve. Os fatos mostnn.: 
que apenas' a ~reve era capaz de exercer pressão e garan; 
uma repercussão públtca alcançada .por 7:1ossa campanha 'St 
denúncias do abandono da Educaçao Pública IA~ °"'==<i 
a gr:i.nde lmprensa não Pode deixar de se om1ttr e a P0p',l. 
lação tomou conhecimento deste ◄desgoverno. Morelra Ft.:,, 
co. Conseguimos, Inclusive, enviar, via embaixada da t"l!sl 
um dosslê com recortes de Jornais denunciando O d.,.._ 
do G<?vemador que naquele momento estava em vtalta àq~ 
le paJS. 

POR QUE SUSPENDEMOS A GREVE> 

o Governo demonstrou aua lntransigêncla e seu dtscom 
promli.so com a. escola pública desde o inicio da grev, ~ 
já conhecíamos a política de Moreira - PMDB nac!oQi _ 
que demonstra um descomprorrusso com os serviços PUb 
co5: e sua clara intenção de prtva.tlzar os mesmos ·-

Para enlrentá-lo, multas lutas serão necessart.a, e ta. 
da uma delas, precisará ser de quall~ superior à anie-x. 

Nossa greve demonstrava lnsuficlencla na sui tallld,. 
dadt• de pres.tjonar o Governo. o que facUltava sua lntr.a,:. 
stgêncla. Durante um mês o Governo fez charme em tot:J 
de uma proposta de 2'70 cruzados novos de piso para O :,i. 
J:?lstérlo e nunca se propôs adlscutlr conosco a lncorpora.ção 
do abono ao piso dt> nossos companheiro; de apolo 

No momento em que nossa capacidade de alterar a du­
poolção do Governo em ceder à ~~ão. n~ aumtntoa ®­
r::ii•1te toda a greve. estava em nsco a cessa.o da categ~r..a, 
condição lndJspensável à qualldade necessária de now, il­
tas. A demonstração disto é que ameaçava•se um Ugttro n,. 
torno de nossos companheiros às escolas. 

Por isso, avaliamos que e3te era o momento c~rre~ ~ 
suspendê-la e que esta suspensão fosse feita em a.saembléil, 
pela categoria, e não nas e::colas, isoladamente. 

Só assim firmamos as condições essenciais para rttoc.l: 
nossa luta, para derrotar Moreira e sua política para a e,. 
cola pública 

Como contlnuar a luta? 
Só alcançaremos a dignidade do, prollsslonail da ec­

cação quando derrotarmos a politlca de arrocho destes p, 
vemos das classes dominantes e tst:o caminha lldo a 1w 
com a delesa da Escola Pública, gratuita e de boa qualld>2 

Essas metas não serão atingidas num \mico mt?ec!l­
mento. Teremos muitos e muitos embates com esses goffl· 
nos e a chave de nossas futuras vitórias paiSarâ pela estru· 
turação material e Ofitânlca de n<>&so Sindlcato. 

COMO PARTICIPAR DESTA LUTA 

Participando d<> tod~s as atividades propostas pell ~ 
::a categoria. envolvendo no.ssos colegas, alunos. pais t tJ:t­
munidade organlzadas. comprometendo•nos com a defesa it, 
nosso plano de carTelra que vtremo.s. a.. reivtnd}car enQU1Il~ 
cat~orta e com a Defesa da E8cGiLa. Pública Junto aos co,­
mltês. 

CALENDARIO DE ATIVIDADES 

Di..1 29 1.,àbadol, às 11 horas a.3,;embtéia rtrll ~ 
UER.T. às 15 horas - assembléia do núcleo de Nova l!U', 
para tirada de deleR'ados para o COmrresso de tun:1açi0 dl 

CtrrD:·\\Xf~~ê~':i:~~~~!\~ :~s 1f~~;~_:_O!reuniio 4' er,-
mando dE> moblllz1.~ão da rrde municipal, no 1~ (T"ill'· 

Dia 01 ·oa <terça.felral, à.s 17 horas - rrunlao dOS t6 
denadores ou represe.ntante-s de rei:;tonals e repreJMlt1n 

por 6r!n~3;~o~ ~~~fnt~1~f~a~: à~Phor'\s - reunião dl , .. 
mlsuo P,daKóglca na sala do SEPE. -~,,.. 

Dia 0-l 08 ísexta-felra, - paralisação na redt ~~ 
p1.t: às 13 horas - reunião do comando d~ moblllza'f'P' ..-.J 
15 horas - assembléia municipal. no Sindkato do.1 f& 

lürg~i:·os 08 csábado), às 14 horas - reunlã.D do~ cctr.:; 
·m Defesa da Escola Públlca, no Espac;-o Llvrt' d" ~ :1 

10 horas rf'untão do pesso:11 de apolo. no _Slndh; r.~ 
Engenhfiros Av. Rio Branco, 277, 1'7 - R10 d~ 

Dias 04, os t> 06 08 ~ Congr,s,o d• CUT B 1,0 
Dias 11 r 12 08 Semlná.rlo dt· Educação do n~~o 

Nova I~uacu , tiradn de delegados r,ua o Semtn:k 
SEPE-RJ1. -

DE NOSSA ~tOR!LlZAÇ.\O DEPESDE A r,;OSSA roa(' 
A OIRETORI-' 

PROJETO E 
ORÇAIYIEt~ros 

SEM COMPROIIIISSO 

MAmR A 

f DfYH 
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nldade do; pro!i!slm 
a politica de amxhD d!l2 

antes e lslO Wlllilt> -i.t 
• bllca, gntulta e dt lm 

attngtdu num unlo> e:,, 
muitos embates oom .""' 
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TA LOTA 

u atiridadt.! P~'{[:: 

n~ colefU. ""'' mprometendD•nfv\Jldit'l 
ue vir~ ~ucs i~ d•-

DE 2Q DE JULHO A 04 DE AGOSTO DE 1989 

TELERJ abre espaço para deficiente físico 
Em Non1. lgu.içu, a Trlrrj inlf'm oprra('ao de st-u po~to df" ~r 

,1ço atro.,·és <I<- clrflcif'nles f1sico~ nntratHdO$ pe1a Soc'iedade dõ 
AP 1o ao:s Dcficu.•ntes FWco.t <SADF.1-.. J 

A operação do po.stn d,. SC'rviQo dt- Nova Jg-uaçu pOr dtflc.e-nt~ 
f~1coa f' pion~ir& no Dlstrtt~ de Opernções da Boixada Fluminense 
P faz parte d(' um progrnmn que trm C'lm() Objl'tivo a. Integração 
" a ,•nlorlu~cã<> da mão..otJfl•ôbra dos dHlcientes, nlém da otimlznção 
J.i ma'J--dl'-Obra da TelerJ 

A ut,Uz.ação dos de-fJcirne~ para o opera<'âo de J>O$lOS df' servi· 
ços. através de ,ua, a.ssor.la('Õ(>-.s. vem ae-ndo _f~Jta com suceuo nos 
postas dr, ser\'lço ~a capital do Estn.do, N1terol. Cab-J Frio e, recr-n­
t~nv·ntr. N0\.'a Fr1bur~o 

A TcJ""rJ. atmvés da R('giri..., de Operações Sul Flwninrnsr, prr• 
ttnde até o t1na1 de se-~bro d~tl" ano viabilizar as ?peraçõe,.s 
..ios posto,s de .. rvfco de Petrópolis TeteooPolio • Volta Red<>nd•. 
C'Jm n nss.inatura de outros contratos com a Sociedade de Apoio 
-nos Def,ciente-.s J,'1,.,:;fcos rSADEF> p o Centro dr.- Amparo ao Inca .. 
pacitado FlsJ<"o ClubP dos Pa.raplktcos. 

Nt-.llCS p-:>;stos de serviços pOdem lf'r efetuada,: chama.das Jocai.1i, 
mtrrurbanas e int,:-rnaclonais, além dt vendas de fichas. 

O po,.tn de .suv,ço de Nova Igu8:('U se localiza no centro, à Rua 
QuJntino Boca.iüva nQ 42, e Mu horart") de runcionamento c0nt1nuR 
"'fndo da, 7 às 22 horas. todas os diaJ1. 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

As 14h30 do dJa 21 d• julho !al<'<e, na Rua Lins dt- Vascon· 
cef.)S, 235-c-a.sa 1. na capital de República, a Sra. Margarida Apo· 

1onia Pimenta Pere-ira. e~ do sr. M'.ário Soar"" Pereira, funclo 
na.ri'l da Estrada d~ Ferro Oentra.1 do Bra..1111 A Sra. i-ta.rg:a.rida 
Apoloni&. que fal~tu aos 35 anos de ida.d~. delr"u três tUhos: Ct"· 

Jina Mano e Htd10 S:c>U corpo roi lnumatd.'J no dia 22, na sepultura 
29088. quadra 42. ,to Cemitério de Inhaúma. 

Em partida dlSDutada em stu estádia. Comendador Francisco ~a­
roai, o Esport• Clube Iguaçu, no dia 23 de fulho. recebe a visita 
do Barreto FC, d• Niteroi capital do Estado E.st,, Jog,:> a.mlstoso 
ro' ,encido pela equJpe IgÚacwma pela C!lntagem de 2 a 1 O' alvi• 
n!'gTO da Rua Dr Otávio Tarouini., derrotou a represen~ão de Ni­
tt-ról ('Offl João; Octacili? ~ Sancho; Nonval Mlca e Lá,Jaro; Wa1-
demarfCr,stoJ. Velha,, Moacyr rChinaJ, Jardel e China ICarllnho.sl. 

Em sua edição dt 27.07 <quinta-feira) o CL anuncia para o dia 
M!JgUintf, (ttxta-feiral. a Jnauguracão. em sua ~e provi~rla. às 
10 h'JrL<. do Banco da La.Voura de Iguaçu, sttt1ad,:, à Av. Nilo P'Pça 
nha n911. 

O Cine Verde anuncia. para os dias 28. 29 ,. 30 (sexta, sábado 
,. domingal, a exibição do drama "Duas solteironas ►, C'Jm P'Olv Mo• 
ran. e, a c,ntinua~ão do filme em série ,os demónios em luta. 

MANTER A CIDADE LIMPA 
É DEVER DE TODOS NóS 
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HA DUZENTOS ANOS .. 
CELSO '1ART'"iS 

VIAGEM AO NORDESTE 
DlÃRIO DE BORDO 

Dfotcont .o d~ que numa de- minhas últ mu ,neamaçócs v1v1 na 
França Ouso fazer esta af1rmat1va. ref'ncarnack>nJ1ta porque- 11 
mim umpre mf!' ft,; um bcm-qta_r a.gra.dabUiMlmo ler ou. ouvir 
algo sobre a t('rta de Vict-:,r Hug,->1 Como prot~a.., ,fo Fr.an1•~ 
1 ivf". no Oiná..11 o l'°1a..uuano. a Eltzatx-th Perrône e a Marta Lid1a 
Ra•Jnhe1tt·, ,. n., COlegio Leopeldo tafudtl com a Vit.ór1a fnão ac. 
1 unr :1 Ih,. sube o fl('ffle- C?mplet.o) ~ Lidlmar Barreto de Menez~ 
~r fim, no t:x.::un., vestibular. t-m 83, para o Cur~·o de H1.stória Na 
tural, l"nfrtntRiprovaeS<"rlta de Franf·("!J, obV'n% nota. 9,5 

Natuulm~ntt'. to,ia essa carga deo informação de R"rnrnátlca , 
de literatura, nos bons tc-mpos mi qu" o alun-, estudava Franccs 
r,o 11 ~1Jndár d ve t r lnnutó.l em meu amor pe:o .solo francés • e 
não 16 p•lo solo, znas sobretudo J>"IO .seu pvon pela sua cultura. j,.,. 
IM tradições dest.a civ1U7.açáo tradic-tonaI. Oepc1.s, 0 Esptntiamo me 
colocou cm_eonW.to., eo;n Allan Kardc-c. c'>m Leon DénJs, com Ca• 
mil.e Famar:i~n~ oom Oustave Oeley, com OabrlPJ Delan~. todos e-1'8 
daoui·la naça::> européia. b(l-rÇo de Joanna D'Arcl 

Rapazola, conheci o •Bolero•, de Ravel. e ai completou-se o meu 
a.mor J)t'la França, mais ou menos na me-$ma ~a em que passei 
l l r Uv1~c~ntcnd.Q dados a.obre Pasttur. kObre Mada~ Cu.ris " 

80brE' Frrder100 Cht.>pin. e.st('S últlmoo, bem ae-1, palonesPs, ma,.s 11· 
gadoo à França no mundo da ciência e da mú&ica, como é sabido 
oe meus JE"tto~. Quem não Ldora ouvir a., Polonaises deste com­
posJtor, 

E o interessante seria dizer que Só tive a oportunídad~ _ at ~ 
hoJe. dt, converur com um franoé E ., fiz não usando o idioma 
deJ~s. mu o Espf'-ranto 

EJ.S crue agora o mundo inteiro (o em partwular a. patria dei Bo­
napartt-J comem?ra o blct'ntenário da Queda da Bas.tllha o sim.-
bolo maior da Revolução Francesa.. ' 

InegaVf"lmente. a Fl'Oança muito influiu na. formação da na­
r·'.)n;,l.ldadp bra,IJ1·ira. talV•"7. de•de a,z;. incu:1'$Õf8 dos pirata. em ter­
ras l,ruiletras. no Rio de Jane1:0 " no Maranhão Depoia. houv* 
uma época em que Paris era a Cida:de lJUz. trra.dia.do claridade s")­
bre o mundo civihiad..-, de então. Não percamos de vista que foi tm 
tomo da Torre Eiffel QUf' Santos Dumont realizou o seu célebre 
vôo pUotanw.> um aparelho mais pesa.do que o ar• 

Oom saudades eu me lembro dôs tempos em que Ua a Oram , 
tlcR. do Claude Au,s,é_ Em Que mp, deliciava tendo 9.-3 rábula.s J1 
La Fontaine, o mesmo espírito que tora Fedro e F.sopo Em que 
me extasiava lendo Racine, Comem(", Pascal, Voltaire, Madame de­
Sévign~. •O citado autor de- ~Os Migeràveis Lembro-me p~rteita• 
ml!~te bem quando vi. n? Cine Verde com o coração tmocionado. 
o filme • O Corcunda de Nort.e-IDame,. E até hoje sinto estranha 
estremação no corpo tod"J eo ouvir ou mesmo canta.rolar e.La Mar­
sellai.se. em seu estoribilho famoso: ~Aux armes, cit0yens! 'Fomez 
\....,US bataJllons. ou então a popuJar canção t..SOb os céus dt 
Paris .> 

Bem sei que não pode-mos ficar saudosista~ mergulhadas no 
passado, num ontem que não Volta nunca mais 1; preciso enxergar 
•J presente- e vislumbrar o tuturo. Todavia, nada impede que volta 
e meta se ~cor~e a infância_ e a juventUde e se lembre de quando o 
ah.111:0 de giná.s10 e do colégio. estudando o Francês, pOdia e-ntrever 
ll~P•ramente 'JS laços que sempre uniram Brasil e França 

Publique o Balanço de sua Empresa 
nc COR~UlO DA LAVOURA. Basta 

distar 767-272S 
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FRANCISLO OA COSTA FILHO' 

D•Pota de deixar p>ra l u a1 bow pai-
s.ice c.:.a terra c,aren <", chego Jà em tem 
tor10 9lauiera."' n soOC .. ba ctoade de- camp.1 
M.a.e,.r onde os <"U.S !:irdlns e praça.a co 
.Lr.d.1.1 de f.1.lres err. _profu.s.-o - propld.tlm ao 
\J.S~tante vcrda.ltlro aealumOamen:o No cen 
tro e:. cldade, um grande lago, que contorn.ldr> 
ao anoitecer, lembra a Lsgoa Rodrigo de Fret• 
t..s, no ~Jv de J.i.nüro, 

Vlo!to todos ca lc~adouroa da ud.ade. cua 
bibllotecJ.a e o J..tuseu do Couro. Em ae~ ar 
redor"-' tenho a oportunldade de vlalUr o 1m 
ponente monumento coru.tru1do pelo Oovei-na• 
der /\lberto Silva durante o seu primtlro man­
dato, na d .. cada de ;o, e-e homenagem ae:. 
hcro!S do GenJp:ipo. 

Na Batalha ao Genlpapo f i c ou prat,c 1 

mente term1nada a re.flstencta das rorças qut 
atnd•.1 permanecta.!?l fieiA á Coroa de Portu­
gal, a de>peltD de Ji ter 11do proclam>da a 
nossa lndependlnr. Fidl~. o comandante du 
trcpa.s portu~es;,iJi, emtora contando COIL 
apetrechos de gunra superiores aos da nOSS-.l, 
tropa, .sentiu que era inútil prosseguir com " 
&Ul re.slstên:la. diante da bravura dos sold3.­
~s Que llll enfrenta'7a. 

A tmportân~ia d esta memor.i.vel tatJ.lh 
l ust1ftca a bel~ZJ. do monumento ali consru1 
do, às margen.s do Rio ~nipapo. Poucas cbra 
no gtr:.e:o. em coMV pai, se 1gu.alam a gran 
d.lo.ndlde deste monumento. Além de llndc. 
imponente e grandioso, deataca-ae um belo 
.-er.s.o de nos.so poeta mator. cartoa Dnmunon .. 
de Andrade, nele gravado. que é o egu:nte 
•·No cemitério da. bata.lha, o., mortoa ao 

IGeni:,a:,­
nâ-0 .10frem chu• 1 nem &OI. telhas os protege::.. 
Asa Imóvel na omplldão campeira. • 

Falta. no entanto. na e l d., d, de camp 
Maior. o registro de seu grande filho: o negr 
Ralmund.J Gome-, . F..9e homem. camado d 
sentir o sofrimento de seu Povo daqll1!la rt­
gtâo nordestina, emitiu as prtme1ras chrina 
das que marcaram t1 revolta contra os tlranc .• 
de então. em terras maranhemes Esse gest4 
fol o inido da revolução que passou à bi.stó· 
ria com,. Balaiad1. A rebeldia de Raimunc 
Gomes está amplament,, Ju.stl!lcada pelos llls· 
tori-.1dores contempcráneos 

A heróica cidade de Campa Mator, ree:1.-
tando a bravura de seus antepassadru. !ego 
à posterld1de a sua inconfundível participJ 
cão na, lutas pela mdependência e UberW.çZ 
do povo plauJense das garra.s do tirano Ma 
noel de Souza Martins, que procurava se pe• 
petuar no p0der impondo a seu povo uma ve? 
dadeira opressão. 

Os heróis b1h1,ios e t>em-te- vls encontram 
.se no mesmo patamar da glória dOs heróis ê 
Oenlpapo. camPo Maior deve_. Portanto. re. 
gatar .sua divida com os Herois da Baj.a.<1 '. 

Prosseguindo na mtnh'1 pe~nn,çao P' 
las terras piauienses, visito pela segunda vc · 
Teresina, .sua bela capital. que se debruça se 
bre o Rto Pamaiba. . 

Os governantes da en~ão Provmcla ~ 
Piauí depois de re!lzerem os d•.1nos causad~ 
pela. Guerra do.s Ba1atos. começaram a pen~ · 
na transferência da capital. da antiga ~ h1s· 
tónca c1d,>de de Qeiras para as pro,0D1Jdadc 

do l~o~i n.º 174, de 2/08 11144, manda_ tran.r 
rerir a capital para São Gonçalo, Idéia log 
abandonada. pelo tato dessa c t d a d e reun ... 
._cndirõcs cnndtgnlls para o hmetonamento ~ 
nm:i capital. LOgo depois fo; suger~da. a Vt 
Poti, pnra sedinr o Governo da Provinc1a. pro 
jetc •ambém abandon1.1do pelos me.s!"~ me 

iYO~ Todavia, os planos de transferenc1a j2. .. 
ma's foram 1bandonado::i.. 

Tendo sido nomeado em 1850 o jovem_ Jo:_ 
Antonio Saraiva. para presidir •.l PrOVlilet:" 
ri;:-ssurge a idéia da construção de uma noy 
,.ar, ·.tal o novo Gm•erno, baseado na LegL' 
11ção em vtg0r sobre tão palpitante assunt 
resclveu enfrentar o problem-.1 

GOVERNO FEDERAL 

o Presidente Saraiv:t passou a \·!sita:- e 
locais ma 's apropriados parn sediar o seu Gt? 
verno _ E. nas suas andanças, chega à VL l 

Poti , jã ~nterionnente c~gttada P-;lr?, a no, 
sede do ooverno. Ai entao. um epLSOdlo J?itc 
resco concorreu decisivamente para ah t 
transferir prov1.sorlamente o seu G<>yerno: Si 
ru.tvJ. enamora-se de uma llnd!1 pottense. cu1 

romanr" apressou a corutrucao de Terezln 
que auiortudo pela Lei 315 de 1.° CI 1852, d 
por' tn.')talada a nova capital. . 

Terezlna é então construida nos ~old" 
mais avanç:1dos 1»ta a época suas lnu.mer~· , 
praças e, amplas avenidas.- sempre exuberante 
mente verdes, é um convite ao vis:tnnte a re 
vê-la .-.empre. E se apresenta um•.l d1s m:ll 
belas e próspera."l cidades do nordeste. 

Ai s~ bibliotecas e museus bem repre 
sent:,m o seu pasa.sdo de glória_ As uas mr 
demas avenidas, ao longo do R .. o Poti. ser.;. 
agora complemetnadllS com a con:,truçâo ~ ... 
um1.1. prata artlflclal sugesttvamente conheci 
da como Poticabana. O seu folclore se refie• 
m;1.ls Intensamente no Mercado Municipal e n 
Ff>ira do Troca-TroN, às mirgens dO cais. 

Numa bela m1'nhã de- Terezlna. transpo 
nho o R.o fun1a1ba para. em terras marn 
nhenses. vlslt.ar n hlstórka cidade de Caxia 

Caxias, que foi o m:itor dos no.ssos Oent 
ral.9. e QUe também se re\·elou o mator vul! l 
da hi.stórla militar dos povo:1, Jamal5 experi 
menOOu uma única derrota. Pncorreu todos o• 
postos do.1 nossa hlerarqula mtlltar e lnumero 
htulos dr. nobreza. como o de, Duque. E. ape­
sar de tudo t.sso. paasou à hlatórla como o pa­
cificador. 

Detxo o Piauí com suo.!> cidades e, encan­
tos, seus mJstêrtos e .sua grande esperança nn 
po_rvtr. Fica ali um pouco do meu coraçã , 
po11. meu filho, o t-ngenhelro Luiz Moraes CO! 
ta. também empresta sua modesta contrtbu 
ção àquelas terras, procurando aprlmor11.r su:1 
emtsoora.o;; de TV p rádio pnra. a ditus.io. en 
todos o.s quadrante-s do Esta.do e -ctff'tintas dJ. 

Imagem t do som. 
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I • DE AGOSTO - DIA DO SELO 

C?memoN-se em 1.0 de acosto o H6.º aniversario da 
' .üssao dos primeirõ.5 selos brasileiros, os mundlntmente 

'l?r,heeidos •·Olhos d, Boi·· . FOI por força do Decreto n.0 

- 5.5 de 29 de no\·embro de 1842. que u criou o selo postal 
.aa franquh, de corrc~pondêncla no srull. Por este De­
reto foJ. determinado ·•o modo por que se de\·e efetuar nos 

... arreios do lmpér10 o adiantamento dos porte.s da.s cartas 
mais papéL11;, e 11 mantira por que este~ ~e devem distr1-

.:,uJr nas ca:;.a.s ~m mais ceJtrJdade'' com essa medida o 
.~o,erno Imperial d~u ao era.si! a gloria de ter sido o se­
undo pais do mundo a ..idotar o selo pOstal O primeiro foi 
' Inglaterra em 6 de maio de 1840. 

Assim como sucedtu, :i adoção do selo postal adesivo no 

L ~•~r~~ f~~:~rr~°n~~!~i~~::d: epo~f~~efnd:~~~t:~~ 
emente da dlstància que a carta deveria percorrer 

o selo, enfim, além de ser uma ~onte de_ re.ndã°1 vei­
ulo de cultura, po..,;;,sib!Htando estreitar amizades através 
1s mensagens que correm t~ntetras. . 

o primeiro dia de c1rculaçao do selo nac10nal ficou co­
.1. hecido e reconhecido como se-ndo o "Dia do selo Postal 

~·Mileiro - 1.0 de Agosto de 1843''. 

-0-- -0-- ......o--

Será lnaugura.~a hOJ~ - 29 de agosto - para o público 
.._ m geral - Ex;pos1ção FtlJ.télica Interamericana Espanha e 

_rlugal .. BRASILIANA 89". potrocinio da Federoção Inter­
muicana de Fllateh.1 M1nisterJo da CUitura e Empresa 
1\ISlieira de Correios t Telégrafos e organização da Federa-

• .... o Brasileira. de Filatelia. 

A EXPOSi('áo. que terá lugar nos salões do Antigo Paço 
-!llpernll, na PJ'a.("a Quinze, no R'o de Janeiro. para exibição 
cas coleções raras. nacionais e e• rangeiru; 

M.eu caN leitor: - você f. o no.s.;o convidado de honra 
!::eji muito bem vindo! Hcrário: da.s 10 às 18 horas. 

• Recrtemas e :igradecemo.,;: os seguintes convites· -
rr Exmo. Sr Euclydes Pontes. Pre.sldente da ''Brasiliana 89". 

.. ra a Ce1 ,moma da Inaugura~ào da Exposição FIiatélica 
:1teramerlcan1. Eso:1.n'u e Fcrtugal "Bra.stllana 89", a rea• 
Jzar•se no dt.1 28 de Julhc. de 1989. às 18 horas no Auditório 

• ·o Ed1ficiO•Se~"' da .t::CT. DR RJ - Rio de Janeiro: Em CO· 
:1emon.ção ac c.nquentenàrio do seu vôo transatlántlco 
ntre BerUm e Rio de Janeiro. em 1939 com o avião Focke-

"'-;;uJf F W 200 "COndor". Lufhtans11, Linhas Aéreas Alemãs, 
◄ ·m o praur de co~v1dar para a inauguração de uma ex• 

41C'ão Aêreo-Filat.éhca com um ··vm d'honneur" a ter lu· 
ir ·no M~eu Histórico Nacional. às 18 horas do dia 2'1 de 

,ulho de 1989, O Clube Filatélico e Numlsmàt!co de Jara-
uá d<J Sul. convida. oara o "90.0 Encontro de FUate.listas 

e- NumiSIIl\l.tas de Santa Catarina.". que será realizado nos 
·a., 12 e 13 08 1989. em Jaragu:i do Sul. tendo como local 
sede da Sociedade Esporava Marisol, situada à rua Adélia 

1tmer . Na oJ)')rtunida.de. será efetuado o lançamento de 
m carimbo comemorativo. 

--o- -O-~ 

No<ro Endereço: - Caixa pesta!, 77.170 - CEP 26001 
Nova Igua~u-RJ 

í\@ 
LJ\ ~ Contabilidade Neblon Bornier Ltda. 

ORGA1':17AÇÃO DE EMPRE!:AS -
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRIT0RIO: RUA Profa. VE.'õ!SA CORRF\ T ORRES, 
2.10 - 10.• A.','l)AR - TELEF0SES: , ·;-1:1o ·;c;.;c21 

(SEDE PR()PRI A> 

A MAIS COMPlETA U~HA OE 
ARTIGOS OENTARIOS, 

HDSPITALARF.S E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DC C1N!A.S 

ÀBDOMl~.IS. FV,-.!OA.S. fCU:)0\i7CS 
DR. SC~\JL'~ IOR1'=:""•PÍOIC03l E 

AGORA PARA MELHOq t..ENCER 
l,l()SSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICuRE 

FAÇA•WOS UMA \'!SITA E CO~HEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

, WJ: 8PEAJI: ENCILIBB - PXll3 :126t 
.,_rENTAL CIRURGICA NIJVA ESPERANÇA LTOA. 1,1. • 

~ORREIO DA LAVOURA DE 29 DE JULHO A 04 DE AGOSTO DE 1959 

PREFEITO INAUGURA (OMITE DE 
BRIZOLA EM BELFORD ROXO 
~ideranças do PDT do Estado do R,o de Jane,ro 

estarao partoc,pan~o. neste sábado. doa 29, às 16 ho­
ras, da ,nauguraçao de ma,s um Com,tê Pró-Br zola 
na Praça Getul10 Vargas, em Belford Roxo. Vário~ ar'. 
lamentares, além, é claro, do Prefeito Aluísio GaO:a e 
o seu vice Laerte Resende Bastos, já confirmaram re­
~enç~, bem como alg~'fls secretários mun,cipa,s gen­
re e es de Gabinete Civil, Edés10 da Cruz Nu-ne~. 

NORDESTE PRESENTE 

Na ocasião será realizado um grande show de cul­
tu!a nordestina .. promovido pela Associação de Prote­
çao ao Nordestino do Estado do R,o de Jeneiro ent. 
dade presidida pelo ex-Deputado Anton;o Mota. 'Nest~ 
show partIc1parao correilstas e trovadores tais como 
Expediente F. Silva, embaixador do corde'1 no Brasil 
além do pop1Aar Azulão (José Bezerra), Zé Duda; Chi'. 
qu1nho do P_andeiro, Canarinho da Palmeira e ainda 0 
rec1tac~r Joao_ de Sena. Também tomarão p&rte da pro­
gramaçao festiva, os forrozeiros Tel e Zé do Rojão. 

PROFESSORES DO PDT SE REONEM 
COM VARA VARGAS 

A Deputada Estadual vara Vargas (PDT RJ J pro­
move neste sábado grande encontro com os professo­
res do PDT de Nova lguaçi.·, no ginásio do Colégio 
Mun1c1pal Monteiro Lobato. O objetivo do encontro é 
o de discutir assuntos do interesse da categor;a e será 
realizado a partir das 1 O horas. quando também estará 
presente o Secretário de Gabinete Civil do Municlp;o 
o ex-Depi.1ado Edés10 da Cruz Nunes. • 

A INVEJA 
JUCA DA SJL V A 

A inveja é uma fera 
que mata por rlqueza 
e condena a liberdade. 
Usa o seu sorriso 
em forma de espinho, 
se iguala na ignorância 
e massacra a toltrãncia. 
Desbrava o ciúme. 
se entrega a louquicidade, 
transborda em tons de amargura 
e mata a felicidade. 
Inspira o ódio e a tortura. 
e na realidade 
massacra a humanidade. 

g,~ 

BACARDI 
O sabor que combina 

llll>---~::-:;--;;::a;;;:-.íi"i.-
rAROL DAS T:NT.'\ S ---

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TISTAS, 0LEOS E PJNC1:IS, ALVAJADES. 

GESSOS, COLA& E VERNIZES 

Tl'DO PARA P11''TCRA 

RUA QUlNTJNO BOCAT'CVA. ;3155 - N IOUAÇU-RJ 
TELEFONFS: 767-8384 E 767-8388 

Cultura, Tecnologia, Ciênda e Arte 
RUY AFRA':1O PEI:••)T!) 

DE OIEFE SLPRE.~IO A SOLDADO CRADl'AD0 

um posto r.a b.lerarqula miUtar, no impt'rio, era 0 
Altera& Er.:i o aorne tatl~ do porta.estandarte A J>ala~ 
latina veio dO 6rabe a.nru.;tr Era o Altere.a. -.:i.nti.g:aaie-nJ 
0 prtl'llf"'lro entre os oflclab d.a Corte Carrcgadcr da. 1~lg 
nla real, se punha como chef~ supremo. quando em corr · 
bate. co1J1o reptt"".entante do rei conduzia, além d1 ~nalp 
real, a espada do rei .. c0mo "ncarre&ad->. cm nome dt 8'-1. 
Alttza de de!eder o retno, proteger o dJ.reito da! vtúta.i 
os órgâo

3 
nobres. bem como fazer jusUça entre as nobr~ 

quando hoove-9Je disputo entre eles Gridat.lvamente. a un • 
portàncla do AUeres foi ca.mdo até se tornar apena., uin 
;:;olcl"d .... Ç\ld,,adl). 

A IDADE DO DISCO VOADOR 

Foi Kenneth !,rnold, a 24 de junho de 19n, qu,,n Pt~ 
meiro declarou ter visto nove pratos voadorea movendo-~ 
em t1nh3, diagonal. sem qualquer ru_1do. Contudo, )á tm 22 
de março de 1870. 0 capitão Fredertk .Banner. no navlo ln. 
glés .1,ady of tb• .Lak. descreveu ter V1.Sto um.i luz dnz.nt,. 
de forma circular que gtrava. em !omo do i;.eu nat10, dtaa,.. 
parecendo em r,eguida na escundao da noite 

TMI A."iHO SAO t DOCC)U:STO, NOI IDADE T.H llltll 

Entre os animais da espécte que _apresenta malor 'i.~ 
rledade de to,1.manho é a tartaru~3; Ha tartarugas de ~u 
doce QUe medem apenas dois cent1metros, enqua~to há ?U· 
tras que cheg\lm a. dota metr<>a e setenta centmi.etrQs (.1. 

omprlmento. Note-se, ainda. qu, é entre a.a tartarug13 qlJ!: 
~x1ste a maior varta.ção de tdadeb - ~as. vivendo pouq~­
simos anos e outras chegando até a 1ncnve\ soma de ~:.,. 

ano!' 

ENGENHEIROS E ARQUllEIOS 
Compareçam às recniões d a s ~uartas--feiras. às 
J 9h30m, para tratar da reatlvaçao do Clubt de 

EngeAheiros e Arquo!eto• de Nova Iguaçu, 

Rua Cel. Francisco Soares, 174/301 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria ~egoonal do CREA) 

Qooo Célio Pinto&Pereíra 
- lllfltl lllt 111ml o -Dr-~ _"";'<~;-..~~.!1:!'~ t-:"' 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO. LEGAL!ZAÇOES 
JUNTO /\ PREFE ITURA E CARTôRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, Ili 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFOSES: 767-7?72 E 71'1-7tl9 

Funerária São Salvador lida. 1 

- l\.lATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NO\ '.\ ICl•A('V 
TELEFONES: 767-05'.!9 E 767-0-J:ll 

CONV~NIOS: INPS. IPASE, Polir., Mmur. 
Co_rpo . de Bombeiros, Ca•ns da Banha. P,trobrál, 
Mani~terio doe. . Transporte~. Compactar. Pedrtirs 
Vi~ne S . f •.• lvf1n1,tério do E:,,;crcito Conccssionlf13 
dos serviços funer.1rios dos c:emitt.riO! públic05 dr 

Nova Iguaçu 
~ A'I. Marec:hal Aortano ~oto. 2166· N.lguaçu. 117 TICI -00000000000000000000_'-:::::::::::::::::::::::::::;;;;;;;;;;:-- ~ 10000000uaaaoaaoaoooo~oo0<>00<><><.,,.,---1 

~ 

o 
-g 

..... . , .. PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
·~. : .. . . . 

f . 
- . 

i ~ Q.. ft Escritório Centrar e biração: 
~ . W., Av, Abilio Augusto Távora, 3.793 
g empresa sanlo antônio de mineração •uda 
il 000-000000<>0000000000000000-ooooooaoooaool>OOO<>OOO--~~x_ - 767-6116 ........ 
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Li>AO 

Lilian Rabcllo é a carnavalesca contrata.d.a pelo Leão 
Je Jgua('U para o ano que vem. Cont.rato de muitos cruza­
dos novo.<1. Llll_a.n brilhou em carnavais de grandes escolas 
de samba. voces sabem 

o Leão. em 1990, e.stara na Passarela do Samba, no 01·u­
po u. ao lado de escolas Iamosas. Uma briga de gigantes! 

FLORES 

DeJmo Flores sera o_ responsâvel pelo dêcor do Country, 
dia 20 de setembro: Baile das Debutantes. Conceição Cou­
tinho começando a preparar ~ grande fest.a de gala Delmo, 
com seu toque de categoria, e sucesso garantido. 

ROTAÇAO 

Paulo Leone anunciando sua volta no ano que vem: 
deputado feder~l ou estadual, não sabe ainda. No Congresso 
ou na A.~embleia. o homem g:arante que volta. Um toque 
para a Defesa Civil do Munic1pio: que tal uma olhadela nos 
bueiros e valas negras de Nova Iguaçu? Outro dia um carro 
caiu numa dessas valas negras e por pouco seus ocupant.f's 
não morreram. Preocupam-se tanto com quantos lugares são 
coloca.dos nas churrascarias e casa~ noturnas mas esque­
cfm-se do principal, ou seja, de olhar buracos e lugares pe­
rigOSo.5 para a população. As valas negras, quando chove. 
transbordam rapidamente. levando para dentro das casas, 
~ujeiras. ratos e doenças infecto-contagiosas. Mais impor­
tante que sair olhando quantas mesas e cadeiras são colo­
radas para os shows que acontecem, é saber quantas valas 
pegras existem no Município, Isso. sim, é que é olhar pelo 
po\'O. e não correr atrás de casas noturnas. Nas minhas 
testas tal coisa não acontece. Meus convites nunca passam 
de 300 pessoas. Não gosto de aglomerações, por i.sso não sou 
visto nas festas que acont.ecem pela cidade. De qualquer 
l!lanel!a. acho vãliclo o trabalho feito pelo sempre Jubiracy 
_pela sua equipe.. Uma sugestão ao Prefeito: que tal colo­
car coletoras de lixo na cidade e nos bairros? Bastariam pe­
quenos cestos onde o lJxo pudesse ser colocado. Não adianta 
colocar na rua pessoas varrendo, pois mela hora depois já 
('.f.tá tudo sujo novamente. O povo precisa colaborar. Não 
basta. o Prefeito ter boa vontade. Todos devem dar sua par­
r.,ela de contribuição. A cidade já respira ares novos. Tudo 
tstá mais limpo. Estou gostando de ver. 

BRAVA GENTE 

João Nogueira e sua banda. fazem o show do dia 4 na 
Rodeio. Convites à venda. Alktr Lopes é quem promove ... 
Dia 6, domingo, almoço homenageando o caxiense Alonso 
Dei Moura. Tudo em casa de Aparecida Tinoco e Mário Car­
\'alho. Estarão per lá: Maria Helena e Carlos Amorim Me­
nezes Michele e Roberto Yuan, Alonso Dei Moura, claro, Di­
na Guerra, Maria Cremilda Vidigal de Araújo, João Batista 
Barreto Lubanco e Eliane. Maria Elisa Hingst Manzollllo, 
Carlos Davi Tinoco de Carvalho com Dina Carla, Leopoldina 
~ Adelmir Magalhães Pinto, Jean Kuriak, Oswaldo Forty, 
Alberu> Aquino. Jayme Bit!Amcourt, Cristina e Frledheln 
Hahn, Cristina Mascarenhas e Di Riva, Adão Costa e Aida 
Lobo, Iracema e Nilson Moura, sa..nderson Pimentel de Bar­
ros . Na festa de Vicente de Paulo Manso, na tarde do Ti­
mes Bar Club. presenças de Marcos Baristeu, Ana Patrícia 
Carvalho. Walmes Arêas <oue está em tempo de Valentim, 
a 1_1ova casa noturna da cidade, fica na Alameda dos Eu­
cahptos_,. a esfuziante Dalva savóia, Ronaldo Madruga, Emí­
Jla Mana Guerra Saldanha com Délio Cardoso, Jorge Perei­
ra da Silva e mais e mais. 

TOQUE 

. O fazenci.eiro de Mato Grosso voltou a procurar a Tere­
~J~~a Moreira. Quer que a menina vá com ele para a Aus­
t!a~1a. Ele Quer casar. Ela ficou de pensar. • Marina Mon­
tiru seguindo para o México. Um grupo de empresários. os 
mesmos que vieram contratar Leny Andrade para uma lon-
1,'a temporada, gostaram da beleza da Marina. Ela não vai 
t::recisar dançar. cantar ou representar. Apenas aparecer nas 
festas ~mo La Chica Brasilena». Iguaçuana com certe2a. 
• Falcao. o craque. circulando pelos lugares da moda com 
uma bonita loura. Ele não conta para ninguém quem é. Faz 
Hgr~do. Ele sabe que olho grande. . . • Uma imensa. carrea­
ta pró-Brtzola vai acontecer exatamente no dia 13 de agos­
t(). Tudo para tirar a impressão de que tal data traz azar. 
Urna carreata que vai percorrer da zona norte à rona sul 
14:vando milhares de carros e pessoas. Uma festa! o ponto 
fm~l será em frente ao apartamento de Brlzola na Avenida 
Atlantica. e Bola branca para a Riotur. Estâ restaurando 
oa banheiros públicos da zona sul. Do jeito que estavam ... 
uma vergonha nacional. Em breves dias, os que vierem pas­
!ªr na cidade vão ficar com outra impressão. Uma Lmpres­

fao de mais cuidado e higiene. O Rio merece. • Depois do 
~rograma do PMDB que foi ao ar semana passada nlnguém 
mals tem dúvidas: o Partido rompeu de vez coffl Samey. 
Dlysses. segundo os assessores, rompeu o cordão umbillcal 
Q_ue o unia a Sarney. • E pot falar em Samey, fofocas pela 
cidade: ele deveria ter usado cocar de indio na festa que 
n::uruu mais de trinta prestdent:.es em Paris. Teria ficado 
u~a gracinha, au ao lado de chefes de governo que usavam 
"'lte peles de onça. 

'.!OMENTOS 

i 
O peso-pesado Adilson ?l.tagulla Rodrigues queria ficar 

'l nda p-:,r uns dias nos States, ma::. acabou voltando antes 
c!c tem~. t que ele jurou não voltar enquanto não colocas-

~ch~_ ~~~af~~rd~ª/ :1u;~;~rt~~1:r~~~~,er:n~
1
~ 0~~~~ 

ofens1·;a a um ~erglpano machão como ele a falxa que viu 
r -te~di~a pe!to _do ringue: Welcome Ma.guHa.i. • A escuta 
t1::lef~mca nao e mais privilégio d.e pres1denclá.ve1s apenas. 
BrasÍ:Ua vive a síndrome dos telefones grampeados. Mais de 
70 mil telefones grampeados, não é para deixar multa gente 
alarma1a? Trata-se do mais novo modismo da Cap!tal Fc­
dtral. Cada um com ,ma mania. Enfim. colsa3 da vida. 
!J Martlta Pera fazendo a Unha vamp , bem no estilo Gre­
a Garbo. Sai :i.s ruas envolta em chales enormes. Mas nada 

111. so Ela comen•a para os amigos que é para proteger sua 
,..oz, e nad mai 

MARCA 

d HF ee+@rm tW 'UiN 
para cá. • Juca Kfourt, do esporte da Globo, está talando 
lg_ualz~nho ao Paulo Henrique Amorim. Padrão global ta.m­
bem na voz? • Tisuka Yamazakl ficou uma tera quando 
Tónia Carrero apareceu na gravação de .JCa.nanga do Japão~ 
totalmente sem voz. O que Tónia. podia fazer? Nada. Tl.suka 
teve que ficar calada, poh estava quase apanhando do elen­
co, que gosta multo da Tónia. Trans!ormam uma simples 
gripe em um vendaval. e Tática do Planalto: a partir de 
hoje contra-atacar pelos meios de comunicação todas as ve­
zes que for vitima de denúncias d.e corrupção sem provas. 
Os acusadores serão desartados, publ1camente, a. mostrar do­
cumentos. e Sempre que vem ao Rto de Janeiro, Mário co­
vas se encontra com Jorge Serpa, o braço-direito do Sr. Ro­
berto Marinho. Quando está em algum lugar fora do Rio, 
Covas fica horas e horas no telefone e não quer ser inter­
rompido. para desespero dos seus assessores. O que tanto 
falam, ninguém consegulu descobrir até hoje ... 

VARIAS 
Josué Montello detx.a o cargo de Embaixador do Brasil 

junto à UNESCO sem ter participado de uma reunião se­
quer - reunião esta que acontece de quatro em quatro anos. 
Quando Sarney o nomeou havia acabado de acontecer a as­
sembléia de 1985. Agora, para ficar perto de Sarney, Mon­
tello deixa Parh em setembro, justament.e quando acontece 
a reunião anual. e Os membros da Academia. Brasileira de 
Letras estão uma arara com Austregésllo de Atha,yde . .t:: que 
todas a squlntas:-felras, quando acontece o chá das cinco 
na Casa de Machado de Assis. o veterano senhor não está 
mais conversando com os imortais. Fica trancado em seu 
gabinete com uma misteriosa loiríssima que se apresenta co­
mo , declamadora de poesias~. Eles. na verdade, estão irrita­
dos não pelo ta.to do. presidente da Academia ficar no gabi­
nete com ela. mas sim porqu.e gostariam que a tal loira re­
citasse também para eles. • A Prof~ Maria da Conceição 
Tavares, a musa emocionada do Plano Cruzado, muito preo­
cupada e irritada com as previsões feitas: per diversos eco­
nom..istas, de que estamos à beira de uma hiperinflaçã.o e 
com as diversas sugestões que apresentam para evitar o pro­
blema: , É um festival de besteiras da profissão. O carnaval 
que a imprensa faz com as declarações ainda vai nos levar 
à hiperlnflaçáo .. 

PONTO FINAL 
Neste sábado, a partir das 14 horas. na Churrascaria 

Rodeio, o ex- craque do Botafogo F.R., Hiroldo (que esteve 
""lo time da estrela solitária ao tempo de Garrlncha. Amarll­
do. Didi, Paulistlnha, Jairzinho. Nilton Santos e tantos ou­
tros craques de General Severiano), vai reunir amigos e co­
legas seus da Preefitura Municipal de Nova Iguaçu, de onde 
é funcionár!o. para comemorar a conquista do Campeonato 
Estadual de 1989. Entre os convidados, o Prefell-0 Aluísio Ga­
ma {que também é botafoguense), Ormindo, Jubiracy, LHian, 
M~rquinho Judith, Emir. Lessa, Rita e mals e mais. • No 
último dia' 21 a jovem senhora Carmem Valéria Machado 
deu à luz um lindo menino, de nome Daniel, que vai alegrar, 
sem dúvida alguma, a vida das maninhas Adirana ~ Natália 
- e, é claro, tornar mais coruja· o papai Luiz Sérgio Ca-
margo. 

CINE IGUAÇU - «A Princesa Xuxa e os Trapalhões», 
produção brasileira com Xc•xa Meneghel, Renato Ara­
gão, Dedé Santana, Mussum e Zacarias. Censura livre. 
Horãrio: 15h - 17h -19 e 21 horas. Praça Antonio 
Flores Teixeira. Tel. 767-0249. 

CINE VEREDE - «Pânico em Kilimanjaro» (america­
no). com John Rhys Davis Timothy Button e Michele 
Carey. «Vulcão do prazer» (filme de sexo explicito). 
Censi;ra: 18 anos. Horário: 14h - 15h45 - 16h45 -
18h45 - 19h35 e 21h05m. Praça .da Liberdade . Tel. 
767-7264. 

CINE CENTER 1 - «O grande Dragão branco», com 
Jean Claude Van Dane, Donald Gibb e Norman Burton. 

Censura: 14 anos. Horário: 13hh - 15h - 17h - 19h 
e !1 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Pei­
xoto, 1 .480 - Tel. 767-0767. 

CINE CENTER 2 - «Emanuelle 4 - e a soo forma 
de amar,, com Sylvia Kristel, Mia Nygren e Patrick 
Bauchau. Censura: 18 anos. Horário: 14h - 16h30m -
18h - 19h30m - 21 horas. Iguaçu Center. Av. Mare­
chal Floriano Peixoto, 1 . 480 - Tel. 768-0767. 

C•NE CENTER 3 - «ACUSADOS» (policial) com Kel­
ly McGillis e Jodie Foster. Censt..•ra: 14 anos. Horário: 
13h - 15h - 17h 19h e/ 21 horas. Iguaçu Center. Av. 
Marechal Floriano Peixoto, 1 480 - Tel. 767-0767. 

ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 
O mais chegados a Samey Juram que ele, de um ano 

;ara cá, abandonou O hâbito de ler jornais dtartamente. 

0
alvez seia uma maneira de se autodefender, quem sabe? 

chefe do Governo é sempre Informado através de recor­
tF-s QU1> D. MarJy faz com o General Ivan de souza Mendes 
~r alguns f\él.s colaboradores. Sarney estaria livre de mui­

aborrecimentos se tives.se feito tal coisa de quatro anos 

CANELONI · RAVIOLI LA2ANHA INHOOUE PARMEGIANA 

tEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM ii.ft 
DISQUE 767•i!367 .~.i:~1"i\~ -~ 
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APRESENTA· Quartas,feira• - •eres•a 
Sexta. sábado e domingo - espetacular show com 
o elenco da Casa. fvlúsica ao vivo paca dançar. 

Rodovia Presidente Outra, Km l 4 
Telefones 767--4662. 768,1759, 767-3982 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD msco (LUB 

O ENCONTRO DE DuAS GERAÇÕES 
ANIVERSÂRIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presidente Outra. Km 1'I 
Telefones: 767,3565 e 767-3012 

~ 
COIMBRA 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

BRASIL SHOW e MARCELO - SHOW AO VíVO 

Damas: NCz$ 2,00 até às 22h30m -

Ingressos à venda no local 

Rua Bernardino Mello. l . 835 Nova lguaçu/ RJ. 

floricultura Azaléa de h,uaçu 
ORNAMENTAÇôES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIC 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES, 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO uO RIO 

Anuncie sem sair rle -:asa 
Bàsta rliscar 761-2715 



GABRIEL: MARCA DE SAUDADE 
C:mform(• o CORREJO DA LAVOURA divulg.,u, neste 

me.smo espaço na nossa cdi~ão de •lomingo último, v des­
:orto iguaçuan'J. not.adllfflcnte o futrbol, perdeu uma de 
uas importantn peças r, que por muito ano.., frz parte 
1t~e grandr.o tabultiro de- xadrez q_ur- I! o movimnto espor­
vo da Baixada Flumlnen~e. espttlalm~te n• no.S5a comu­
dade _ Estamos no.s rerer1nuo_ rom mn1to pesar, ao prl'ma­

uro passamento do 1nrsquec1ve1 ami~o e consagrado dcspJr­
tista, Gabriel João J orge, ocorrido no último dia 17. ~n 

~reiamos o saudoso OabrlcJ há mai!'- dr. 34 an<►.; .~ de:-de 
primt'iros contat~ v1slumbr1lmO! n('l<' o despart1.sta que 

•1mpre foi_ A sua d'é'dicaçáo ~temal ao V0Iantt"s tra Q1Jal­
"r eol~a t'lra do comum, que chegava _a empolirat, cQmO 

m espelho refletindo em toda sua plr-nitudr. o amor que 
tinha. p("la. agremiação que viu e aJudou a n~·r e c~m­

ibuir pnra que ela se tr.>rna.s-se adul~ ~._o que e mnii. 1r­
p >rtan~o. PJ"OIH!'S~~ta. Sobre- n partic,pa.çao do clu_bf', vár as 
piniõrs ~e di\'ergiam, rada uma vindo à sua manriro Numa 
OJ.Sa.. no entanto, as opiniões se encaJxavam muito bem 

-odas eram unânimf'S. 4Gabriel adorava o _Volante$> 
A vida do sempre l<"mbrado oabrtel Joa'J Jorge, dentro 

0 e Port~ não se hmttou ~penas ao V!Jlantes, onde exer­
eu do mais o.Jto ao mat11 baixo cargo. Foi fu,ndador do Man­
ueirinha FC presidentt, tét"nico e t>t_c. N[!, area do dC'sporto 
ficial oa.bri~J teve uma atuação mu,to ef1c~. servlnd!J C<?m 
•uita · de<Uc-ação. honestidade e rl"spon!-ab1hdade, a várias 
dminiStra.çõE'-s cJa mentora a tguaçuana. No passar dO:<: tem­
os. os aborre<"imentos QUe en_~ntram .P' frente pessoa. .. que 
,, dedicam a determinado_ at1v1dade, f.>r&m superados e .ser­
ram p i-que e-te foss~and1dato e-. posteriormente, eleito pre­

!dente do tradici-?nal &~porte CJubc Iguaçu. Era, no enten­
"'r dele. uma recompensa J)?'IO seu trabalho dentro do des-

ortg~~r::·foi apenas wna figura exemplenar no meio 
,p0rtivo. apenas, foi um e?templar c-hefe de familia .. r~r­
llando com, a sua inCOJlSOlavcl esposa, senh.,ra Hermm1a, 
:ma árvore frondosa, aduba~a pelo suor e pelo amor aos 
lho~ que choram a irreparavel perda Jonas, Jaime, J<>r-
eth. Janete. Ju~sara e Juvan. . 

InfeUzmente com pr-;>blemas de ordem fislca, também 
ão pude dar aO prant"ado amigo o ultimo adeus, o que frz;, 
!n·ando meu pensamento ao Bom Dcu:i;. 

\GR,UJEC1'1ENTOS 
Aos ami~ e- amigas1 que têm m<' visitado, levando o 

o,JOr amigo da visita , vot'Js de próximo restabelecimento. 
-n~u muito obrigado. mf"aD'lO . 

--,.-· 

• 

l 
OUALIDADE E"1 SERVIÇOS l 

TIPOGRAFICOS 
EEMOFF·SET. 
~ 

CHAME 767-7237 

,-
RUA e.l:~NAR!.lNO E NELLCi 2179 NOVA Gt/ACl,• RJ 

CORREIO DA LAVOURA 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 

Q, debates dos prcs1dcnc1J,c1s na TV 
são mportantes para a dcmocrJcia1 Os 
Ucb,ltcs na TV JJudardo o eleitorado na 
dc:ím,ção do seu candidato 11 preMdentc? 
Eu. pau1cularroentc. me induo entre aqu..::• 
lcs que entendem que a campanha deste 
.1no. para a prcsidencia. sera cminentemen• 
te um.a campJnh.i eietrónH. L 1 a certo que 
os comic1os e as passeata~ sdo momentos 
de garra, de pat'.\ão e de emoçao dentro 
de uma campanha, mas num Pais continen .. 
tal como o Brasil. com esse mundaréu de 
lugares para vrs,tar~ quem chega sempre 
primeiro é a imagem da TV. POI: isso. ~~m 
duvida nenhuma que os debates pela TV 
de\ crão. ou de\·enam, exercer um papel 
1 un<lamental dentro desse processo de es­
colha. 0190 deveriam porque. na verdade. 
de:H:m acontecer poucos debates. O que 
vai prevalecer sera a propaganda no ho­
rclrio 9ratu1to d,1 Justiça Eleitoral. E ai va­
le menos a postura, a força das idéias. do 
que o :nstrumental de "marke.tmg" polit1-
co de que cad.:a um candidato dispuser. 
• ê claro que nesta campanha influem 
tam™!m fatores difíceis de mensurar. co­
mo a adesão instantânea da mas~ a mitos 
como os que estão sendo vendidos pelos 
candidatos Fernando Collor de Mello e 
Leonel de Moura Brizola. São dois can­
didatos que vão engordar sua colheita de 
\·otos nc inconsciente das massas. Eles fa­
lam a paixões e provocam subLmações di­
ficeis de controlar dentro das normas de 
racionalidade. De repente, o mato morali­
zador de Fernando Collor. o caçador de 
marajâs, provoca tal grau de adesão na 
massa de ele1tore.s que, tentdr falar con­
tra ele é quase que um suicídio político. 
Na cabeça de muitos. Collor se transfor­
mou numa espécie de deu~ remidor. de 
salvador da pâtria - e contra esse tipo 
de utopia sdlvac.omsta é muito dificil lu­
tar. Estão ai os sêculos e séculos de ilu .. 
são coletiva através dos signos religiosos 
que não nos deixam mentir. Se você che­
gar para um crente e disser: "Deus não 
existe. os fatos provam que Deus não exis­
te". ele. além de te tomar como um imm1-
90, um adversário que precisa ser destrui­
do. juntamente com os seus argumentos, 
certamente :rá também gr,taL "Pior para 
os fatos. eu não acredito em fatos". As­
sim também está se comportando hoje, nes­
ta fase inicial da campanha, a massa que 
vidrou no Collor. Para ela os fatos não 
interessam. o que mterc-c.sa ê \·iver a doce 
ilusão de que Collor é a sah·:1ção. • O 
qu.1dro suce" éno brasileiro é mais com 

ENOCK C.AVALCANTE 

1-J11c do e eu qua!e diz .1 "mais demcn­
tt - f.lt ,.Jc a opçao que 9e pr&ura er­
guer pdr.a o combate mais ehae:nte conua 
'-..ollor é um outro n11to, um outro popu­
h:,ta. e cidtO que estou falando do cnyc­
nhei:c Ltoncl de ~toura Bri!ola. outro ca­
"ºleuo dJs cruzad<1s quC' cavalga. hvremcn-­
tc no nosso ctn'1.n0 poht1co. A grande ••tc­
dJ.de é que tem faltai.lo competência, tem 
faltado acuidade, tem faJtado hab1l1dade 
dOS setores progressistas da nossa soc1e-­
dade pcuo;1 conseguirem uma adesão mais 
efetiva e mais consciente do Pº"º JO seu 
pro1eto político. Enquanto Collor e 8rizo-
1a se <l19l..id1aOJ no campo vasto do popu-­
lismo, diante de uma platéia cada vez ma.s 
numerosa e ensandecida, a candidatura Lu­
la eenfrtnt.i problemas na sua defi.nlçâo 
e no seu deslanche. O ep1~d,c da escolha 
do \ ice mostrou.-nos um quadro desofc1dor. 
Gabe.ira, que tmha tudo para dar ma1s 
~ubstãnc10 política e )ibertâria à chapa da 
Frente Brasil, acabou descartado ma1s por 
culpa da propna mab,hdade poliuc.> dos 
gurus do Partido Verde do que poc qual­
quer outra coisa. É claro que os stan1hstas 
do PCdoB também se mostraram irredu­
tíveis na negação de espaço para a can­
didatura verde-libertária de Gabe1ra. Mas 
a verdade e que, apesar de estarem dadJs 
as condições para que uma candidatura 
compromet1di1 efetivamente com o soc1alis­
mc democrático deslanche. a candidatura 
de Lula continua sem brilho. sem conse­
guir ir par'1 denuo do coração da massa. 
como se tivesse amarrado as própnas per­
nas. • Eu fui um dos mais atentos' es­
pectadores do prime1ro dehate dos pres1-
denciàve1s, transmítido pela rede Bandei.-­
rantes, dia 17 de julho. Fiquei eu, cem a 
minha pequena filha Silvana no colo. ven­
do o programa e desesperado. aElito, as­
sustado com a falta de combatividade do 
Lula diante dos seus adversários. De na-­
da ad:antou o Fernando Mitre, o José Au­
gusto Ribeiro e o outro JOrnahsta da Ban ... 
deirantes ficarem "le\'antando a bola" pa ... 
ra o camarada Lula, que e le simple:,menle 
não reagiu. Se fosse um ;090 tie futebol. 
eu diria que o Lula ficou rebatendo a bo-­
Ja no seu próprio campo. sem coragem de 
ir mais à frente. entrar pelo campo do 
adversãrio que ficava completamente es­
cancarado. principalmente quando falava 
um Ronaldo Caiado ou um Leonel Brizo­
la. Diante da atuação apagaJa de Lula. 
quem brilhou foi Roberto Freire, 1nd1scuti­
velmente o grande debatedor d que):\ noi­
te. 

ATACADO E VAREJO------~ 

FORXECIME.\ TO A DROGARIAS, FAIIMACIAS, PEIIFIJMARIAS ETC. 

BIMARCO • 01s1R1eu100R1 111Rco10Es 1m1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 .. 
Tel., 167-4605 

M a R K ã O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rto de Janeiro 

MORO AGUDO 
CONQUISTA COPA 
CIDADE DE NOVA 

IGUAÇU 

O Morro Agudo FC e 
q1. stou. no últ1":'o do/~-­
go, em seu Estad,o O • 
tuto de campeão da· e,:· 
Cidade de Nova 'gu'~ª 
( ed,ção 891, ao der· a,,, 
a equ,pe do Ferrov ~•ar 
FC pela contagem de';'~º 
A promoção da L ga ao 
Desportos de Nova lgu,­
teva na direção O ârb"i" 
Jorge Mauríc;.o IFEfi? 
com trabalho. regular t 1 

do como aux,I,a•cs ,.;.;.:· 
da Silva Catado 'BV)., 
José Moraes ( BA) a 

O placar lo, ,nauqt.rad 
aos 20 m,nutos do 0,~ 

meiro tempo, por ,nterm, 
d,o de \Valter. em r.~ :"a 
Jogada. completando Se 
marcador através de Ba:i 
ninho, aos 39 minutos d 
las~ tonal. em Iogada :: 
v,s,vel Imped1mento. o.,_ 
bens Forbes, técn,co • 
Morro Agudo, to, home-t 
geado com l.ma bon ·a 
placa. o mesmo aconte­
cendo com o Jogador 
Walter. O rad,alista w,. 
língton Campos. da Rái: l 
Nac,onal. entregou a Co. 
pa ao capitão da equi,~ 
morroagudense. R,cardt 

CHARMOSA SHOPPIN~ 
TRZA muLo PARA 

NOVA IGUAÇU 

. Com a vitória sobre ~ 
C1per pelo placar de ,a, 
gol ass,nalado por Ce •. 
nho. aos 15 m,ntos do-.. 
meiro tempo. o time ".: 

Charmosa Shopping troe• 
xe para Nova Iguaçu o ~­
tulo de campeão do V1 
Campeonato Empresaral 
de Futebol do Rio de J;,. 
neiro, promovido pela Vida 
P ro m o ç õ e s Espo,, ,as. 
Marketing e Pt.ólic,dade 
Lida. Foi um espetacub 
bon,to. tanto dentro dO 
campo como nas arQ,'i­
bancadas pela presençi 
surpreendente de aproxi• 
madamente 2 m,I pessoas 

O Prefeito Aluis,o Gami 
prest,giot.· o evento, com­
parecendo acompanhado 
do Vereador A1tam1r G~ 
mes e pelo Secrelàrio co 
Gab,nete C,vd. Edés,o da 
Cruz Nunes o Prefe ~o 
na oportunidade, fez a•"' 
trega aos campeões d, 
bonito troféu. além das 
medalhas alus,vas ao tillr 
lo O Vereador Al!am • 
Gomes entregoL o trofe, 
e medalhas aos v,ce-cam­
peóes Os 1ogadores Gr. 
lo (Sancofel) e P,ca-P.:u 
1 Becen) foram os artil'fr 
ros. cada um cons,gnar::ij 
9 gols ao longo da CO"" 
pet,ção o nosso com;.t­
nhe,ro Adernar Moscoso 
por se encontrar acamado. 
não pode comparecer µa­
ra fazer a entrega do 1,0, 
léu ao campeão de d·SC · 
pl,na (Mont-Mor Veiculo' 
oferecido pelo ,Jornal de 
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